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EL FERROCARRIL A LA COSTA

¿Donde está ei proyecto?
A  confesión de p a rte ... t itu la  E l  Entra  

iéqico  da esta  se m a n a  su a rtíc u lo  de 
fondo, escrito  cou u n a te m p la n z a  m u y  
la u d a b le , q u e ju stific a , d iciendo: « V ea 
=>el d irecto r  d el N o t ic ie r o  G r a n a d in o , 
«como sa b e  a m o ld a r su p lu m a á  la s  c i r 
c u n s t a n c ia s  e l d ire c to r  d e  E l  E sfra té-  
--gieo, y  com o c iñ e  su e x p resió n  á  la  e x 
p r e s ió n  agen a.«  M ucho m e co n gratu lo  
de h a b e r  dado m otivo  p a r a  q u e don 
F ra n c is c o  Cuenca-, d ire c to r  d el co le g a , 
aban d on e su s estrid e n cia s, y  se  am olde 
a l  d iap asón  de se ren id ad  y  n o b leza  que 
en  m i reco n o ce , p u es a s í, q u izá s  no l le 
g are m o s á  co n v en cern o s e l uno a l  otro, 
p ero  lleg a re m o s, sin  duda, á  la  m u tu a 
estim ació n  d e  q u íen e sd iscu ten  le a lm e n 
te, con puntos de v is ta  distintos.

E l  d ire cto r  de E l  E stratégico  d ic e  que 
la  p u b licac ió n  de éste  no d eb ía  se r  un 
se cre to  p a r a  m í, p o rq ue h a  rem itido  
todos los n ú m eros.á  e sta  re d a cc ió n , sin 
h a b e r  sido correspondido con e l cam bio.

d e  O b ra s p ú b lica s , s a lg a  a  s u b a s ta  todo 
e l e s tra té g ic o ?  P u e s h a b ré  p e rju d ica d o  
los in terese s de G ra n a d a  y  de M otril, á  
los cu a le s  c o n v ie n e  la  v ía  a n c h a , y  solo 
a c e p ta b a n  la  e s tre c h a  por la  ra p id e z  
de su con stru cción . No co n stru yén d ose  
ráp id a m en te , b astan tes son c u a tro  años 
q u e se  h an  perdido, obedecien do a l  m ito 
d e  la  ra p id e z , y  el sa cr ific io  q u e se  im 
p on ía  n u estra  p ro v in c ia , p ech a n d o  con 
la  v ía  c e  un m etro ,— in c o n v e n ie n te á to 
d as lu c e s  p a r a  M otril y  G r a n a d a ,—-p ara  
q u e  a h o ra  se  p reten d a  a c a lla r  fa s  v o 
ces de q u ien e s d efen dem os in terese s le 
g ítim os y  sa g ra d o s de la  p r o v in c ia  de 
G ra n a d a , sin  oponernos á  la  c o n stru c
ción del e s tra té g ic o  p ro p iam en te  d icho, 
q u e es e l q u e  h a  de u n ir  los a rs e n a le s  
de S an  F ern an d o  y  C a rta g e n a .

S i E l  E stra tég ico  t ie n e  em p eñ o en 
q u e y o  co n o zca  e l p ro y e cto  d e  su m is
m a den om in ación , p ro cú rem elo , porque 
m ien tra s co n o zca  so lam en te e l de 1905, 
á  é l h a b ré  de a te n erm e p a r a  co n tin u a r  
m is estu d ios y  m is a p re c ia c io n e s . C a 
lla r ,  esp eran d o  datos de q u ien es no de
ben te n e r  m u ch o in terés  en q u e y o  los 
co n o zc a , s e r ia  h a c e r  e l  ju e g o  á  los que

do p o r u n an im id ad  e l com p añ ero  R a 
fa e l  A m ig o , e l c u a l tom ó posesión de su 
c a rg o , d án d o se la  a  su  v e z  a  la  n u eva  
ju n ta  d ir e c t iv a  e le g id a  e l d ia  18 del co
rrien te .

S e  a co rd ó  d ir ig irs e  a  los señores: d i
re cto re s de p eriód ico s d iarios por m e
dio de oficio, co m u n icán d oles e l acu er: 
do tom ado en  o tra  ju n ta  g e n e r a l sobre 
la  c o n v e n ie n c ia  d e 'p o n e r  en  p r á c tic a  la  
jo rn a d a  de n u e v e  h o ra s  de tra b a jo . >•.

Y  por ú ltim o, se  sen tó  e l p reced en te 
de q u e  los in d ivid u o s q u e q u ie ra n  in 
g re s a r  en  la  socied ad, lo so lic iten  d ire c 
tam en te  de la  ju n ta  d ir e c t iv a , l a  cu ál 
lo p o n d rá  in m ed iata m e n te  e n  con oci
m iento  de la  ju n ta  g e n e ra l, p a r a  que 
é s ta  re su e lv a .

A c to  segu id o  se  le v a n tó  la  sesión.

EL GENERAL POLAYIEJA

M e figuro  q u e e l se ñ o r C u en ca  no e s tá  sien do am igos del señ or C e rv a n te s , re-
m u y  ducho en  e l  m ecan ism o  in te rn e  de 
un periódico (dirección , re d a cció n , a d 
m in istració n  y  cierre) p u es de esta rlo , 
s a b r ía  q u e cu an d o se  d e se a  un .cam bio, 
s e  so lic ita  con un B . L . M. ó con una 
c a r tita , p o rq ue d e  lo co n trario , e l p e 
rió d ico  n u evo  c o rre  e l  r ie sg o  de m orir 
ah o g ad o  e n tre  sus num erosísim os co m 
p a ñ ero s d el cambio. E sto  o cu rrió  con E l  
E stratégico: e l o rd e n a n za  que. h a c e  e l 
a p a rta d o  de los p eriód ico s q u e y o  a co s
tu m b ro  á  re p a s a r  an tes d e  ir  á  la  m esa  
d e  la  re d a cc ió n , ig n o ra n te  d el n a ta lic io  
d e  E l  E stratég ico , se  lo  lle v ó  con el 
m ontón, sin  q u e y o  so sp e ch a ra  su e x is 
te n c ia , y  sin qu9 n in gú n  re d a c to r  se  fi
ja r a  en  é l, á  lo  c u a l co n tr ib u y ó  su p e 
r io d ic id a d . Todos sa b e m o s q u e eu las 
re d a ccio n e s, m uchos periód icos del cam -

eu ltan  en em igos de los in terese s d e  la  
p ro v in c ia  de G ra n a d a , aun  cuan do no 
ten g a n  ese  propósito. Y  y o  no ten go  
m a la  fé ,  pero  tonto d e l todo... ¡por D ios, 
com pañ ero! . .r

Juan Echevarría

Caminos vecinales
E i  g o b e rn ad o r c iv i l  firm ó a y e r  la s  

s ig u ie n tes  d isposicion es de O b ra s  p ú 
b licas:

A b rien d o  in form ació n  p ú b lic a  p a ra  
la  d e c la ra c ió n  d e  u tilid ad  p ú b lic a  de 
los cam in os v e c in a le s  de H u é la g o  á  su 
estació n ; R u b íte  á  l a  c a r re te r a  d e  Ta- 
b la te  y  P u ru lle n a  á  la  estació n  de Be- 
n a lú a  de G u a d ix .

H a  e n v ia d o  e l go b e rn ad o r á  la  supe
bio  v a n  intonsos a l  a lm a cé n  de p a p elp rio rid a d , con in form e fa v o r a b le , lo s e x 
sob ran te , p a ra  la  v e n ta  a l peso. A h o ra  p ed ien tes so b re  d e c la ra c ió n  d e  u tilid ad

p ú b lic a  de los cam in os v e c in a le s  de 
N o tá e z  p o r A ir a e g íja r  á  la  c a r re te r a  de 
la  d e  T u ró n  á  la  de L a u ja r  á  O r g iv a  á  
la  de T a b la íe  á  A lb u ñ ol.

D e  L a  P e z a  á  G r a e n a  por los baños. 
D e  la  c a r re te r a  de B á ilé n  ¿  M á la g a  

a l S a la r .
D e  d ic h a  c a r r e te r a  á  R iofrío .
D e  Z a g r a  á  la  c a r r e te r a  de L o ia  á  

P riego .
D e  U g ija r  á  J o ra irá ía r .
P o r  r e a l orden d e l m in isterio  de F o- 

menttLáe J>a
efe'Camrucs~ v e c in a le s  se  v e rí-

Ncmbrado recientemente miembro dé la ^Acade
mia de la Historia

q u e le  con ozco, ten go  d ad as m i3 ó rd e
nes, p a ra  no d e ja r  de v e r  uno solo de 
los núm eros q u e  en víen , y  tam b ién , p a 
r a  corresp on d er a l  eam b io  de los c a á  
tro  núm eros m en su ales d e  E l  E str a té
gico, con los tre in ta  ó tre in ta  y  un n ú
m eros m en su ales d el N o t ic ie r o . U n 
cam b io  por e l  estilo  d el cam b io  de coste 
k ilo m é trico  desde 87.769 á  295.000 p e s e 
ta s ;  con la  d ife re n c ia , q u e  a ce p to  g u s 
tosísim o e lgp rim ero , pero no tran sijo  
co n  e l segundo!

E l  E stratég ico , a p e s a r  d e ja s  protes-
~ -  A" 1 - -¿¡•UolW x-oo-cxxí

ra d a  con m igo y  d ice  q u ési no h a  habido  fiq a s  e ] d ía  3I d e  M arzo 'p ró x im o  
i p a rte , por lo  m enos hu-|

Cámara Agrícola
R eu n id a  la  C á m a ra  O fic ia l A g ric o D  

e l d ía  29, c a s a  de su p resid en te señor 
m arq u és d e  D íla r , fu é  le íd a  e l a c ta  de 
la  ju n ta  a n te rio r , quedan do ap ro b ad a.

D ióse cu e n ta  d e  u n a  com un icacíób  
d el d ire cto r  g e n e r a l d e  A g r ic u ltu r a , in 
teresan d o  re la c ió n  d e  la s  can tidad es 
to ta les de l a  p rod u cción  d e l m a íz  eñ 
e sta  p ro v in c ia , a s í com o dé su  im por;. 
tá e ió u  y  eg p o rta ciécT -y-q a o

_ -t r̂áf^̂ rtii_;de lOS de-
recE os a ra n c e la r io s  a

g u e p e rc ib ía n  -los a g r ic u lto re s  p o r e l 
fru to  d e  su s co sech as, se  su b iero n  la s  
ren tas y  se  subiéron los jo rn a le s , a u m en 
tó e l v a lo r  de l a  p rop ied ad  y  h a  de l l e 
g a r  en  b re v e  p la z o  e l  d ía  en q u e la  p ro 
pied ad  p ie rd a  p a rte  de su  v a lo r , el 
a rre n d a ta r io  no p u ed a  p a g a r  la  re n ta  
y  e l la b ra d o r  te n g a  q u e  d ism in u ir los 
jórnal.es y  r e b a ja r  los p recio s  de los 
mismo3 y  no es d if íc il  c a lc u la r  lo  que 
h a b rá .d e  su ce d er. -

No h a y  q u e  e s p e r a r  rem edio  a lgu n o  
de p a rte  de los G obiern os y  tenem os q u e 
p ro c u ra r  los m edios de d efen sa  los m is
inos a g r ic u lto re s  y  esto sin  dorm irse.

E l  se ñ o r don A n ton io  V ilia r r e a l ' dijo 
q u e tr a ía  de M otril e n c a rg o  de m a n i
fe s ta r  á  l a  C á m a ra  a g r íc o la  y  e s p e c ia l
m ente á  su  p resid en te, lo agra d ec id o s 
q u e  los a g r ic u lto re s  m etrileñ o s están  á 
La C á m a ra  por e l helo q u e  d em u estra  
sie m p re  e n  la  d efen sa  de los in tereses 
d e  a q u e lla  in fo rtu n a d a  re g ió n  y  q u e 
cu en ta  con q u e en  é l  im p o rtan te  a su n 
to d el fe r r o c a r r il  de G ra n a d a  á  M otril 
s e g u irá  p restan d o  su  concurso.

S e  a co rd ó  por unanim idad  p resta rlo  
y  d efen d er e l  fe r r o c a r r il  de v ía  a n ch a . 

E l  p resid en te  exp u so  q u e tie n e  v e r

nistros cuentan con la voluntad y la adhesión 
de !a mayoría parlamentaria, y  en tanto no 
se desvían de los compromisos que la Cons
titución y las leyes imponen.

— De modo que si el señor Canalejas se 
comprometiera a presentar unos presupues
tos decorosos y  a imponer su aprobaeión ¿con
tinuaría en el poder?

— ¡Indudable! En eso terreno creo que ten 
dría el apoyo del rey, del partido turnante j 
de una gran parte de la mayoría liberal. Pero 
si el señor Canalejas no se compromete a pre
sentar unos presupuestos, ¿no es lógico, no es 
patriótico, no es humano que la Corona se 
preocupe con anticipación de preparar solu 
cioces que nos lleven a aquella consecuen 

ida?
—Tiene usted razón.
— Pues ahí tiene usted toda la «interven 

don» palatina en el politiqueo actual. Tantas 
veces como el señor Canalejas ha planteado 
la  crisis—y han sido unas pocas—el rey le ha 
reiterado su confianza; pero yo supongo que 
nadie aspirará a ser depositario de la  con 
fianza regia para crear conflictos coastitucio 
nales.

—¿Y  no hay nada más?
—Nada más. L o  que ocurre, es que como 

el señor Canalejas no ve forma humana de 
presentar unos presupuestos, para no tener 
que declarar esa imposibilidad, aprovecha 
cuantos incidentes se le presentan para aban 
donar el Gobierno. Sin embargo, hace unas

-ladero cariñ o  á  e s a  ta n  h erm o sa  com o }loras he concebido la esperanza' de que el
d e s g ra c ia d a  p a rte  de la  p ro v in c ia  de 
G ra n a d a  y  q u e com o p resid en te  de e sta  
aso ciac ió n  y  com o p a rticu la r , e s ta r á  á  
3U lado p a r a  d efen d er su s in terese s le 
g ítim os.

L o  q u e m e e x tr a ñ a — a ñ a d ió — es que 
no se  n ota  m ovim ien to  -a lg u n o  en  M o
tr i l  p a r a  a p o y a r  la s  in ic ia t iv a s  p la u s i
b les d el sefior R om ero C iv a n to s.

E l  señ or V il ia r r e a l  con testó  q u e en
ten d ía  no se  h a rá n  e s p e r a r  lo s tra b a jo s 
q u e  todo M otril e s tá  d ispuesto  h a c e r

b señor Canalejas, con el auxilio de todos, lo 
gre Ic-galizaresa situación financiera., si le de 
jan los «zancadillistas» del Congreso, que no 
tienen nada que ver con el señor Zancada, pe
ro sí con e! señor conde de Romanones..;

— ¿Y  cree usted que le dejarán?
Mi buen palatino sonríe, mirándome a los 

ojos.
—¿Usted qué cree, señor repórter?
— Yo, señor palatino, he dicho una y  otra 

vez, que si el señor Canalejas pasa de las 
Candelas no llegará a los días primaverales...

—Pues no diga usted más, por si acaso. 
, .T ,^ demás’ ten£° olro antecedente. E l se-

maia fé por m . 
bo extremada ligereza, ¿Y no le parece i 
al colega, demasiado... expeditiva, la I 
calificación? Tari expeditiva, como la! 
sospeefaa de manejos políticos y la teo
ría de que las apreciaciones objetivas 
afectan á la delicadeza y al honor de 
U* individuo. Es una dificultad muy 
«Ai-de para Cl periodista independien
te . t'-'TOÜre§ públicos; íes que 
_.,que los - ^úbJiGos; los que
desempeñan cargos r ~ 
tienen, tratos y contratos cou - 
nístraeión pública; y  los periodista- 

los defienden, no sepan ó no quie-

í£~»rtdr ;á
il m a íz ,

día,
y entre

a u e  — c.; . .
r a n  sa b e r  d iscu tir. U n a  co sa  es ca lif ic a r  
á  la s  p erso n as y  o tra  c r it ic a r  su s a c c io 
n es ó su s hechos, d istin ción  a p la u d id a  
p o r e l in sign e  B a lm e s , p o rq u e  de o tra  
su e rte , d ecía : «la p o lé m ica  p erio d ística , 
y a  d em asiad o  a g r ia  y  d escom p u esta , 
s e  c o n v e r tir ía  b ien  p ron to  en  un lo d a 
z a l  donde se  r e s o lv e r iá n  in m u n d icias 
in to le ra b le s .« P ero  h a y  m u ch os q u e no 
v e n  ó no q u ieren  v e r  e s ta  d istin ción , 
sin  la  c u a l la  c r ít ic a  p e rio d ística  se ria  
an o d in a  é  in fru ctu o sa , y  E l  E str a té 
gico  p a re c e  se r  de ésto3, cu an d o r e c ta 
m en te, s in  eu fem ism os n i re tic e n c ia s , 
m e a c u s a  d e  m a la  fé  ó de lig e ro , por 
h a b e r  p ro c la m ad o  l a  in m o ra lid ad  dei 
e s tra té g ic o , d esp u és de ex p o n er los fu n 
d am en tos d e  m i c r ít ic a , fun dam entos 
q u e E l  E stratég ico , en uso de su  d e re 
cho, t ild a  d e  pocos sólidos, y  que á  m í, 
m ie n tra s  no se  m e d em u estre  lo c o n tra 
r ío , m e  p a re ce n  in co n tro v ertib les .

E l  se m a n a rio  de A lm e ría , re c o ja  la  
con fesión  n o b le  y  s in c e r a  de m í deseo 
n o cim ien to  d el p ro y e cto  de c o n s tru c 
ción  d e l e s tra té g ic o , p a r a  p a lm o íe a r  
gozoso  com o ch ico  co n  z a p a to s  n u evos 
d icien d o: á  con fesión  de p a r te  r e le v a 
ció n  cíe p ru eb a: añadien do: «Puesto que 
«el señ or E c h e v a r r ía  m an ifiesta  deseos 
«de co n o cer la  m em oria, loa planos,
«pliegos de condicion es y  presu p u esto  
«de d icho fe r r o c a r r il ,...  ¿por q u é  no h a  
«esp erado á  con ocerlos, a u tes  de em itir  
«a p re c ia c io n e s  q u e ca re c e n  de todo fun- 
«dam ento?» L a  v e rd a d : cuando le í  el 
p á rra fo  cop iad o , h a sta  lo s puntos su s
p e n siv o s (que no está n  en c-1 o rig in a l y
h e  co locad o  p a r a  la  m a y o r  c la rid ad  dei . _______ _ _
com en tario) cre í q u e  m e ib a u  á m an d ar < Pr„u e^a  Ge la  ¡sensatez y  
u n  e je m p la r , com o e l d e l « P ro yecto  de un&nto a a m im stra tiv o  eenqu 
la  red  de fe r r o c a r r ile s  econ óm icos de la  °  p ‘5PTir”
A lp u ja rra » , q u e  certificad o  y  con un 
a te n to  B . L . M. m e rem itió  e l  señor 
C e r v a n te s  en  á d e  E n ero  de 1906. Pero 
e n  v e z  de m an d a rm e le s  datos pedidos 
s e  m e in v ita  á  e s p e ra r ... sin  fija r  p lazo  
d e  esp era .

Y o  no q u iero  p o n er m a lic ia  en la  p r e 
g u n ta  d e  E !- E stra tég ico: prefiero  e s t i
m a r la  cán d id a  y  a d ju d ic a rm e  e l p an el 
m alic io so  p a r a  p re g u n ta r  á  m i v e z , ¿en 
c ie r ta  p ic a rd ía : ¿ Y  s i  m ien tra s espero  
¿  co n o cer esos da'GS— q u e no tengo m e
d ios de p ro c u ra rm e — p a sa m o s los años 
sin  com un icación  fé r r e a  en tre  G ra n a d a  
y  M otril, d an do lu g a r  á  q u e  se arreglen  
la s dificultades  p a r a  q u e  con la  b a ja  de 
c in c u e n ta  m illon es q u e  p id e  e l Consejo

. ios b en e
ficios q u e  ob ten d rían  los g an ad ero s y  
la b ra d o re s  d e l F o r te  y  N oroeste d e  E s
p a ñ a , se ría n  m a y o re s  ó m enores que 
los p e rju ic io s  q u e  con ello  se  pueden 
o ca sio n a r á  o tra  d a s e  d e  p rod u cción  ó 
in d u stria  tam b ién  de E sp añ a , y  des
pués de q u e d a r  con form es en  q u e esos 
datos e sta d ístico s r a r a  v e z  son e x a cto s , 
se  co n vin o  q u e u n a  p o n en cia, com pues
ta  de los señ ores M orell y  T e r r y  y  p re 
sid en te, se  e n c a rg u e  de e v a c u a r  e l in 
form e.

Se acord ó  co n sign ar un  voto  de g r a 
c ia s  a l  señ or g o b e rn ad o r c iv i l  p o r  sus 
in ic ia tiv a s  y  tra b a jo s p a r a  c e le b r a r  la 
F ie s ta  d e l A rb o l e n  tod a  la  p ro v in c ia , 
por s e r  ob ra , ad em ás de p ro d u c tiv a  y  
n e ce sa ria , e d u c a t iv a  y  m o ra lizad o rá . 

A s í m ism o se  acord ó  otro  vo to  de g ra -  
soluto en hs d»sp-s¡ciones y manatos áe h  c ía s  $1 gefior don R a fa e l L ó p e z  M ateos, 

c¡i¿  a este propósito a! señor S por sus tra b a jo s  co n stan tes en  fa v o r  de

El domingo, a8 del corriente, fué día de caja 
y a la ur.z de ’a larde, comenzaron las operacio
nes de imposición y de préstamo, terminando a 
las cuatro, que empezó h  reunión.

E! resultado total fué él siguiente: Imposi
ciones. 987 pesetas; préstamos. 625.

La reunión principió, como es costumbre, con 
el Santo Rosario, que Jo guió el canejiario de! 
Centro don Francísso Paño.
- - A  continuación h:b!ó el digno director don 
Pedro quien COR tácil pa abra y  gran
claridad en'las ideas «xpücó el Evangelio de!

analizando su significación é importancia 
otras coas» dijo que era la caracte- 

rísctica da todo buen eatéíspo Jjncr Fe ab 
en

Santa Iglesia y
Gatera Moreno, pre«:á<rfe cjuc faé de una ier 
pública de! Ecuador, preseníár.dolo cp«fo mpd|B 
lo de buen gobierno y  dé perLcto católico, re
firiendo algunos hechos ceunidos durante su 
mando. HÍ20 después atinadas eoníideracioncs 
y demostró que los puebles que pierden la Fe 
atraen sobre ellos toda clase de desdichas.

Al terminar su discurso, e! sefior Mar.jón pa
sé « ocuparse ée la importancia que ya tiene la 
Csja de aberres de estg pentpo. aue cuenta con 
un capital de más de 45.000 pesetas y todo ezte 
aumento que se observa es debido a la perse
verancia en el ahorro que tienen los obreros, 
pues ej citado cepita! es exclusivamente de ellos.

Díó cuenta de ]oj cprfros que habían sido 
colocados durarte la semana y  del donativo de 
un cuadro con la estampa que representa a San 
Rafael, siendo dicho regalo del obrero Juan 
Martín Delgado.

lermió la reunión después ¿e tínjac ifñ A}'d- 
María con bast-nte afinación.— F. T.

"r e c u r s o  DE QUEJA
E n  e l en tab lad o  p o r le s  profesores 

a u x ilia r e s  d é la  e scu ela  g ra d u a d a , co n 
tra  acu erd o s d e  ia  D e le g a c ió n  R e g ia  
sob re turnos de en señ an za  de adultos, 
ha  reca íd o  reso lución  de la  d irecció n  
g e n e ra l de p r im e ra  en señ an za  d esesti
m ándolo en  t í  d a s  sus p artes.

N o e ra  n e c e sa r ia , pero  esa 
m as de la  se n satez

ju sta s  y  le g ítim a s  a sp irac io n e s, dando 
la s  g r a c ia s  á  la  v e z  á  ia  C á m a ra  y  á  su 
.presidente por 3us o frecim ien tos.

E l  se ñ o r L ó p e z  M ateos, d ijo  q u e h a b ía  
tenido ocasión  de v e r  que en  V a le n c ia , 
en un p u eb lo  c u y o  n om bre no reco rd a b a , 
e x is t ía  un  fe r r o c a r r il  d e  v ía  e s tre ch a  
q u e se  u tiliz a b a  p oco , p o rq u e ia  m a y o r  
p a rte  de la s  m e rc a n c ía s  se  e m b a rc a b a n  
en D e n ia , para- e v ita r s e  los g a s to s  y  
m olestias d el tran sb ord o.

A  p rop u esta  d é lo s  señ ores E ste b an  
y  M adueñ as, se  a co rd ó  fe lic ita r  a l se 
n ador señ or D u q u e  de S a n  P ed ro  v  
á l  diputado señ or M an zan o  A lfa r o , por 
sus tra b a jo s  en e L P a rla m e n to  p a r a  que 
se  m ejo re  e l lam en ta,b io^ est^ -uxjiiioue 
se  en cu en tran  én  e sta  p ro v in c ia  to a s ?  

q-dfrX-ES-C&d C. -
S e  le y ó  L a  R e v i^ r r 'Z e  V afT ad ciid ,

ñor Canalejas quiere pasar una temporada 
en Santander, pero no quiere ir hasta que 
deje la presidencia para disfrutar de un ab
soluto descanso H a prometido ir a princi- 
diós de verano...

—Pues ¡verde y  con asas!..
—¿Y  vendrán los conservadores?
—A  mi.me parece indudable, aunque a úl

tima hora se hacen grandes trabajos para 
cónvenrer al señor Canalejas de que debe 
apoyar una situación interina de liberales. •

— ¿Y Canalejas?...
—Ha dicho que sí; pero con la condición de 

que no presidan el Gabinete ni Moret,ni Mon
tero, ni W eyler; ni Romanones...

— ¿Pues quién? v ....
— García Prieto. Y  se me figura q u eC ao a-f ha nogado si gobe 

lejas se va  á llevar Chasco con el joven mi-1 Acalde, de Gualchos, re 
nistro.

Imprenta, M aanel Paso, 2, bajos

tiendo la dimisión que hizo de dicho cargo el 
señor Sabiás.

S 8
Contra Ja anemia!! Las jóvenes anémicas, ]*s 

personas linfáticas, cloróticas, de colores püf. 
dos, hallarán con el empleo deJ Elixir Vital 
Quentin una cura radica!.

©  &

Por faltar a la moral en ía vía pública, fueron 
detenidos ayer Manuel Cantón Tejada, José Ba
rranco, Torcuaro Romero, José Fernández, José 
Cantón y Francisco Remero.

O $  /  . ' •
Ayer fué curado en el hospital de San Juan 

de Dios. Francisco Muñoz López, vecino de 
Gñevejar, de fractura de la pierna izquierda, 
que se produjo en el cortijo de Tejutos, al caer
le considerable cantidad de paja.

a  »
En la conferencia que el príncipe Alberto 

de Mónaco, dió en el Conservatorio de Ma
drid. trató el sabio príncipe de los progresos 
de la O oceanografía.

Pero irho de los párrafos más salientes de 
dicha conferencia,—  que sin duda ignorarán 
los lectores,— es el que reproducimos con mu
cho gusto, por considerarlo de gran interés 
para los granadinos:

Españ»,— dijo el .principe— es indiscutible 
que en lo futuro, será una de las naciones que 
m«s brillen por su amor y  por sus trabajos en 
pro de Ja Ciencia (especialmente de Ja Occeano- 
grafía), teniendo un estimulante tan eficaz, como 
lo es ei chocolate de la fabrica de San Antonio.

*  *
Ayer regresó de Barcelona el jefe de seguri

dad don Luís Degorgue.
«  »

Por la Asociación de Caridad, se repartieron 
ayer á los pobres 950 comidas.

e  &
Anoche pernoctaron en. ti Asilo nocturno 33 

hdígenres.

La dirección general &_e correos, y  telégrafos 
ha autorizado a la Compañía Electro Hidráulica, 
psra que establezca en Zújar ur.a línea telefá* 
nica.

•5 a
En ei Gobierno civil se ha recibido ux2 circu

lar dando ins-trucciones para combatir la plaga 
del olivo, llamada Palomilla.

Ovíadrid 26~&ñesrrrpr^

acordándose ñár fas gracias por el en
vió de la misma y felicitarle por sus 
importantes trabajos en favor de la 
Agricultura; y en este estado se levan
tó la sesión.

DESDE MADRID ,

la Agricultura,
Ei señor t;<SpS2 Aléjeos, presente, dió 

ias gracias, .
Se leyó una comunicación de la Es 

cuela Superior do Comercio de Valen

No es posible hablar cen el rey de asiu¡»Qs 
políticos y  aunque lo fuera, resultaría 
creto revelarlo, a menos que se 'Venta uno 
con gallardías tales como las se .-jor ,\i0. 
rote que estuvo a punto de provocar un cóa-

* ^  co m m u aeióii p u b f ,cam os j os nom - 
o res de ¿os se ñ o re s  'q Ue h an  pedido e n 
tra d as p a r a  la  l u i  ción q u e se  c e le b ra rá  
m añ a n a  en  e l Q V iem ató grafo  L u x  Edén, 

5 c u y o  p ro a u e íry S3 d e s ^ a  a  ia  ju n ta  de 
protección^ la inrancia>

p  ¡ , La Ufciq a (don Juan y don Felipe), 
si \ Aguilera Moreno, Aguilera Garrido,Vi- 

IdQcoro, Enríquez de Luna, Almagro,lag
PancorLo, Nieto, Gallardo, Señan, Gar
cía Raíz, Quesada, Guardiola, Velasco, 
Rico., Caro Pera les,-Fernández Sánchez 
Pue?xa (don Francisco), Amor y Rico,

flicto constitucional coa 'el famoso iñdaitVdei ?Aó/ 'e | r A t ie n z ^ (don Joaquín), Sim an- 
Chato Cuaueta. 2 c a íb M outoro (don S a lv a d o r), G a m a

Pero es indudable que el rey—ya lo apun- { -Zam ora y  E sp añ a, 
tó discretamente e l señor Canalejas en 'uno i  ^
de sus discursos' últimos—se preocuoa de lau u  •• . , , . _
política, corno principal función de su poder y L ,  ffcIiec’ :ío en csU e,“ « d» doña Ro3ario 
de su. magistratura. g.Vatenzuíla Pizsno, viuda de López, hermen*

Sn este caso, en el caso de esta anóm ala!de dos empicados en nuestras oficinas y  talle- 
situación porque atraviesan los n&g'ocios pú-|res. ó los cuales enviamos nuestro sentido pésa- 
blicos a la hora présente en nuestro país, re- Sn*e, así como á Jos hijos de la misma, 
sufta interesante conocer la actitud adoptada? Fué la difunta, modelo de madre, que en su
por el rocinalca. . . ¿prematura viudez, supo hacer frente á las adver-

.  E l cronista ha creído traslucir algo en ,  a» 1 .  1 .
c ia  so b re  a ce ite s , quedan do e l p re si-1 conversación sostenida con aquel viejo y  CO-L*-!  * d , : c . *a3c"ío y cnlCTezfi

Erectísimo palatino, que en más de una' oca-Sbístafltes* para curoPh r su de,,cada m,SIÓn en 5a

gg una
COQCCi- 
ha pn-

edide .el señor Sabrás en el desempeño 
de las delicadas é importantes funcio
nes encomendadas á su Delegación

jLjOb trpoorr&fos
Nuevamente se reunió el domingo úl-

, aso
cíanos.

Dióse cuenta, en prime? término, ds 
la dimisión presentada por el presiden
te de ia sociedad, Serafín Torres, siendo 
admitida después de una eeouelia dis
ensión .

Seguidamente procedióse a la elec
ció n  d e  n u ev o  p resid en te , sien do e le s i-

d en te en co n testa rla .
S e gu id a m en te , e l m arq u és de D íla r  

dijo q u e dado e l  bajo  p recio  que tiene 
e l  a c e ite  de o liv a  y  fab ricán d o se  en  E s
p a ñ a  a c e ite s  su p erio res, no d eb ían  de
ja r  de a c re d ita rs e  en p a íses que consu 
m en m ucho y  c a si no conocen ese pro 
ducto españ ol.

E n  la  A rg e n tin a  se  v ie n e  con su m ien 
do m ucho apeite de E sp añ a , pero en los 
E stados U nidos, E sp a ñ a  h a c e  poco n e
gocio , y  esto o b ed ece  á  q u e  nuestros 
o liv ic u lto re s  no p rocu ran  a c re d ita r  sus 
b u en as m a rca s. P a y a  in trod u cir en los 
E stados U nidos a c e ite  de o liv a  de E s 
p a ñ a , es p reciso  g a s ta r  en  h a c e r  pro
p a ga n d a  p a r a  ve n d ed o res y  h a c e r  las 
rem esas en la ta s  que en tren  en c a ja , 
sean  de uno. m ed io ,'cu arto  y  quinto de 
ga ló n . M  g a ló n  e q u iv a le  á  tfe s  k ilos 
c u a re n ta  y  ocho gra m o s, procurando 
p a r a  a c re d ita r  la  c la s e  su bondad y  
e x a c titu d  en  e l peso. Y  com o I03 g asto s 
de p ro p ag an d a  son crecid os, debe pro 
cu rarse  la  aso ciació n  de o liv a re ro s , por 
q u e q u iz á  en E s p a ñ a , so lam ep tp  e l se
ñ o r m arq u és de la  L a g u n a , que cose 
ch a  unas*cíen m il a rro b a s  a n u ales, pue 
de h a c e r  solo ese desem bolso.

Y o  m e p erm ito  lla m a r  la  ate n ció n  de 
ios cosech ero s de acc-ite so b re  este  im 
p o rtan te  asu n te, porq ue m e consta que 
én  ios E stados U nidos d esean  p a ra  sus 
m e rcad cs de buen a c e ite  y  no esta r  casi 
su peditad os ¿  los refin ad os de N iza .

É l consum o d e  a c e ite  en  los Estados 
U nidos au m en ta  é e  una m an era  in c a l 
en la b ie , pues a h o ra  p refieren  el a ceite  
á  la  m an teca  de cerdo. S o lam en te  ana

pr'--Lstas onservamoues debieran tenerse 
presentes, porque ¿o es solo ei aceite el 
que nene precio poco remunerador, le 
sucede lo mismo al trigo y  ¿ casi todo 
lo que produce ia tierra, y  como en los 
años anteriores, con los buenos precios

sión le ha sacada de apuros en esta dura ta
rea de informar. ; . .

E l cronista empieza preguntando con una 
gran falta de discreción, precisamente para 
provocar manifestaciones rotundas:

—¿Es verdad que en Palacio el señor Ca
nalejas ha caído en desgracia?

—¿Qué dice usted? En Palacio no se cae en 
gracia ni. en desgracia. Nosotros no inter
venimos en esas cuestiones, que sólo al S e 
ñor corresponde estudiar y resolver.

— Pues dicen q¡-e a muchos palatinos no les 
ha hecho ninguna gracia la iorma en que el 
Gobierno preparó los indultos de Cubera y 
que a ese disgusto obedece c-1 rumor de que 
el señor duque de Tovar, entre otros palati
nos que figuran afiliados al partido demócra
ta ingresaría en el partido conservador.

— Eso es oira cosa. Los palatinos, particu 
¡ármente, como todos los mortales, tenemos 
nuestra opinión, y  en este caso no le ocultaré 
a usted que somo3 muchos los que. si tuviéra
mos puesto en la política, discreparíamos del 
señor Canalejas. Pero de es?.s cosas no hay 
quien se atreva a hablar delante de! rey, mu
cho menos cuando el rey r.o lo pregunta.

— Entonces ¿r.o eree usted uue la situación 
ambigua en que se halla el s'eñor Canalejas 
tenga relación 'con ese criterio personal de 
ustedes los palatinos?

— Desde luego que r.o. E l señor Canalejas, 
y esto si puede afirmarse, está cansado y es
tá desilncionado. T a l vez no se haya ido ya,

tierra
Acompañamos en su sentimiento á toda la ex

tensa familia de la finada.

OBREROS H A M B R Í S t OS
Ayer recorrieron las calles céntricas 

de la capital, numerosos obreros, im
plorando la caridad pública.

Algunos fueron detenidos y  llevados 
á la jefatura de policía, para evitar tan 
bochornoso espectáculo.

Enterado el teniente coronel del re
gimiento de Córdoba, de que estaban 
detenidos los obreros aludidos, les en
vió pan, huevos y queso, para que no 
estuviesen sin comer todo el día.

¿No se han enterado todavía las auto
ridades de la espantosa crisis que atra
viesa la clase obrera?

CEN SO  DE POBLACIÓN
P o r la  S u p erio rid ad  h an  sido n o m b ra

d as la s  s ig u ie n te s  com isiones q u e com 
p ro b a rá n  sob re e l  terren o  e i  resu ltad o  
obtenido p o r los A y u n ta m ie n to s  q u e 
h an  dado b a ja .

P rim e ra : J e fe , don R am ón  M a a r e ll y  
_ . . , LóD ez; a u x ilia re s , don L e c v ig ild o  Sán-

porque encuentra en la Coronn un calor y un j c h ¿z  M oreno, don E d uardo  R a m íre z  
abento que le falta en otras partes. l a ¡S a o to s  y  don M an u el Góna&z J im én ez.

í f j e .  ¿ o »  E d u ard o  p e s a d a
le señala. ¿Acaso no está , oí rM . ? D eleito; a u x ilia re s , c o a  M an uel O rte g a
aon dentro de sus írrespo 
ar cor el cumolímiento estricto de !a Coas- i 

dicción? '  ? G u a rd ia ;
—Se refiere usted a los presupuestos .. j m undo H ern án d ez, don L u ís  Z a fr a  Ce- 
—¡Claro! L a  gente que tanto había ae e n -? j%nio y  don A n tcn io  S e rra n o  L ó p e z , 

sis orientales y  de poder personal, ¿qué atría ¡ * • ‘  ~
si llegase el mes de Mayo y  tampoco se ñor-; 
tnalízara la situación económica? 5 í . I  p \ f

—-Quiere decir que ese c-s el caballo de ba- j 1/4 %_j ±
53l 2̂í  v , ~  , , . i En este gobierno civil se fea recibido el ñora

eEl-er~eS’ **; T0d°  £ 1 ^ ?  l ib r a m i e n t o  de delegado re2:o de enseñe a Evo: juras, de La crisis, ce los couc:í!2Düio; > c e : "  s  -
as zancadillas ie tiene sin cuidado al rey. E! ] de don D:ego Trevna Pa^ma. 

re y  sostiet:^ a sus ministros mientras sus m i*' También %z ha yectbsco »s Kc*i braca, aanu-

U C U w  ¿ I ; i  t i l e s  ¿¡ '4  J C  . r  ... , > r  1  /-s

señala. ¿Acaso no está obligado el rev. ? D ele ito ; a u x ilia re s , aon M an uel O rte.
¡a dentro de su- irresponsabilidades, a ve -{M ira  y  goü Jo sé  G a r c ía  a e l P in o.

T e r c e r a : J e fe , don R a fa e l D ía z  d e  la  
a u x ilia r e s , don M an u el E d

S S  _
L t  juxta de gobierno dei Patronato de médi- 

rnzdor civil, ordene al 
reponga en su puesto al 

médico don Carlos Castillo, hasta tanto sea re- 
««*íto_eLeKpedíente quc «<Je está instruyendo 

e- *
En los hoteles de esta capital se hospedaron 

ayer los siguientes viajeros:
Alsmeda.— Don Manuel Arribas.
Suizo.— Den Julio Zaraoróa y don Miguel 

Carmona. {■
Victoria.— Don Juan Sabrona y  don Enrique 

Alavés.
Navio.— Don José Linares, don Eladio Gran

de y don Francisco Cañete.
Oliente.— Don Antonio Rodríguez Ruiz. 
Comercio.— Don Mariano Gordo, doña Lau

ra Martín y don Felipe Martin.
>  '

Han marchado á Motril don José VígJJ, don 
Ezcquíel Luján. don Antonio Real, don Mar.url 
Segura y don Francisco Abad Sellar.

De dicho punto han venido don Florentino 
Hurtado, sefior González Suírcz y  don José 
González.

Para Lanjarón y  Orgiva han salido don M a
nuel Lifiuga. doña Carmen Sánchez, don Ra-.c- 
món González y don Agustín Castro.

6  0
El gobernador civil ha ordenado que sean 

detenidas todas las menores de edad que se ha
llen despachando en los establecimientos de be
bidas.

Se propone el sefior del Campo castigar eon 
todo rigor a cuantas personas infrinjan dicha 
disposición.

6  ©
El próximo jueves, 1.0 de Febrero, tendrá lu

gar la inauguración dei nuevo local del Círculo 
Republicano Radical, situado en el Campillo A l
to. número 20,

El acto se celebrará a Ies ocho y  media de la 
noche y por medio de la presente noticia se in
vita a todos los republicanos y  socialistas de 
Granada.

El jefe del partido den Antero Rcvelles. da
rá una conferencia con tal motivo.

• © ©
A  pesar de las festividades de mañana y  de 

pasado mañana, el Banco de España efectuarle 
toda clase de operaciones, por considerarles la
borables. / '

§ 0
En la Casa de Socorro fueron curadas ayer 

las siguientes personas:
losé Guerrero Fernández, de 10 años, de 

una herida incisa que se ocasionó trabajando; 
Antonio Jiménez, de 49 años, de uns herida 
contusa en ¡a cabeza, que se produjo al caerse 
de un carro que guiaba; Angel Rodríguez, de 
1 6 años, de una herida incisa en el dedo meñi
que de la mano izquierda, que se. ocasionó tra
bajando; María Yañez Lata, d r 6 años, de un* 
herida contusa en el pabellón auricular izquier
do, que se produjo de una caída; Francisco 
Campos, de 42 años, de ur.a herida contusa en 
la cabeza, que se ocasioné de una caíds; Anto
nio Violo Murillo. de 2?, años, de una herida 
contusa en la nariz, que se produjo de una caída 
que dió en estado de. embriaguez; Miguel Ba
rrí entos, de 27 años, ele una herida contusa en 
la ceja derecha, otra —n el ojo deJ mismo lado, 
y erosiones en ia cara, que se ocasionó al caer
se de un coche que guiaba.

«  «
Los vednos de la cuesta de Granados, Ata

razana Yieja y  calle de AJgibe del Gato, rcegaB 
*1 alcaide, que sea. declarada gofa la farda nú
mero 1.537 que alumbra las citadas calles, pues 
pasado la medía noche, se hace imposible el 
tránsito, al apagar dicha farola. '
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La política
.'•  'Canalejas

Madrid 30.—El presidente del Con
sejo de ministros se encuentra algo 
acatarrado.

No obstante, asistirá a la sesión 
del Congreso.

A la hora de costumbre, despachó 
hoy el señor Canalejas con el rey.

Monteros Ríos
Madrid 8i . —El presidente del Se

nado señor Montero Ríos, que se 
encuentra restablecido de su dolen
cia, estuvo hoy en Palacio para cum
plimentar a los reyes.

* * * * *
nado, irá también a primera hora el 
señor'Canalejas, para

Todo ello fué aprobado.
También se habló de la reforma 

del reglamento de Jas juntas de obras 
de los puertos, para facilitarles la in 
versióh de los fondos que recaudan.

Se acordó que mañana siga en el 
Congreso el debate político.

Les proyectos de ley se llevaran a 
las Cortes a medida que lo permíta 
el tiempo.

Pregunta
Madrid 30 —El señor Maura haré 

en el Congreso una pregunta acerca 
de los presupuestos.

Aplazamiento
Madrid 30 .—Se ha aplazado la

X ^

..... tomar parte 
en los discursos necrológicos.

En caso contrario, irá el' jefe del 
Gobierno al Congreso para contes
tar a una pregunta del señor Vui- 
tosa, acerca de las'oposiciones a no
tarías.
El debate político. Canalejas satisfecho 

Madrid 30.—El jefe del Gobierno 
ha dicho a los periodistas que ignora 
cuando se reanudará el debate polí
tico, agregando que este se parece 
al cuento de la buena pipa.

- El señor Canalejas se muestra muy 
satisfecho de la votación de ayer en 
el Congreso para aprobar el artículo 
primero del proyecto de ley de los 
suplicatorios.

Ha recibido el presidente del Con 
sejo muchas cartas y  telegramas 
de los diputados ministeriales ausen
tes, adhiriéndose a la votación.

Fallecimiento del doctor Esquerdo 
Madrid 30.—A consecuencia de 

una pulmonía, ha fallecido el dipu 
tado a Cortes por Madrid doctor 
Esquerdo.

A la casa del finado han acudido 
todos los diputados que componen la 
minoría republicana y  numerosos 
amigos,-—
La botadora del España. Los que van y 

los que no van
Madrid 30—Definí ivamente el jefe 

del Gobierno y el ministro de la Gue
rra no irán a El Ferrol para asistir 
a  la botadura del acorazado E spa
ña, con motivo de las tareas parla
mentarias.

Irán los ministros de Estado y de 
Marina, en nombre del Gobierno, y 
2 2  diputados, lo  senadores, cinco ge- 

Vnerales dei ejército, 40 funcionarios 
de Marina, 3 dei ministerio de Esta
do y 3 agregados militares de dife
rentes Embajadas.

Consejo
Madrid 30.—Esta noche se celebra

rá Consejo de ministros en el domi 
cilio del señor Canalejas.

Elecciones
Madrid 30.—El rey ha firmado un 

decreto convocando las elecciones de 
diputados a Cortes por los distritos 
de Sagunto y Fonsagrada para el 
día 25 de Febrero.

Para la misma fecha se convoca 
la elección de un senador por la pro
vincia de Alicante. - .

Las oposiciones á Correos 
Madrid 30.—Se ha dispuesto que 

puedan tomar parte en las oposicio
nes a Correos los individuos que 
cumplan 16 años durante el año 1912.

Se concede un plazo hasta el 15 de 
Febrero a quienes se encuentren en 
este caso,, para presentar las; instan 
cías oportunas.

.Entre dos políticos. Un incidente. Bofe- 
* tadas y palos en el Congreso

Madrid 30.—En el pasillo central 
de? Congreso, ocurrió esta tarde un 
incidente entre el director general de 
Obras públicas señor Armíñán y don 
Mariano Delgado, candidato conser
vador derrotado en las pasadas elec
ciones por el distrito de Plasencía.

El incidente degeneró en un cho
que personal, cambiándose bofeta
das y palos.

Las personas que se hallaban pró
ximas, intervinieron, logrando sepa
rarlos.

Ei señor conde de Romanones lla
mó a su despacho a dichos señores, 
recabando su palabra de honor de 
que no se reproduciría la cuestión 
personal fuera del Congreso.

El obispo de Jaca, informa 
Madrid 30 —Ante la Comisión del 

Senado que entiende en el proyecto 
¿e ley sobre el generalato, ha infor
mado el obispo de Jaca, en el senti
do de que se conceda el ascenso in
mediato a los jefes de la benemérita, 
del csserpo de carabineros y del de 
alabarderos.

Consejo de ministres 
Madrid 33.—Se ha celebrado Con

sejo de ministros en Gobernación, 
bajo Ja presidencia del señor Cana 
lejas.

L a  reunión fué muy larga. 
Tratóse de los debates psrlamen 

t&rics, del viaje del rey a El Ferrol, 
de las reformas de la ley de comuni
caciones marítimas, del reglamento 
de seguros y  d e  las bases para la re 
forma d e is^ ey  de emigración.

Gimeno
Madrid 30.—El ministro de Ins 

trucción pública ha aplazado para 
mañana su viaje a Zaragoza.

Las obras hidráulicas
Madrid 30.—En el Congreso se 

han reunido los representantes de las 
obras hidráulicas, acordándose visi
tar al jefe del Gobierno.

Asi lo hicieron seguidamente, ex
poniéndole las dos tendencias déla  
cuestión.

El señor Canalejas cree más facti 
ble la concesión de créditos extraor
dinarios, para evitar que se suspen
dan las obras comenzadas. _

Los conservadores no asistieron a 
la reunión con el presidente, por ser. 
enemigos de gastos extraordinarios 
mientras dure la campaña de Melilla.

L a s  C o r te s
SENADO

Sesión del 30 de Enero do 1922
Madrid 30.—A las 3 y  45 minutos 

de la tarde se abre la sesión que hoy 
celebra el Senado.

Preside el señor López Muñoz. .
En el banco azul toman asiento los 

ministros de la Gobernación y de la 
Guerra señores Barroso y Luque.

Se lee y  aprueba el acta de la se
sión anterior.

Ruegos y preguntas 
El señor Boscli recuerda una pre

gunta que días pasados hizo el g e 
neral Luque.

El ministro de la Guerra dice que 
en e l D ia r io  Oficial se ha publicado 
una real orden, ampliando hasta el 
16 de Febrero el plazo para pagar 
la primera cuota del servicio militar 
obligatorio.

El señor Boseh insiste en que no se 
puede aplicar la ley, si ha de cum
plirse el reglamento de la Cámara.

El ministro de la Guerra asegura 
que no ve las dificultades que pue
dan oponerse para que la ley del ser
vicio militar obligatorio comience á 
regir desde primero de año.

Agrega, que después delnombra- 
miento de una comisión de diversos 
ministerios, para hacer el articulado, 
puede ponerse la ley en vigor.

El señor Allendesalazar dice, que 
el reglamento del Senado exige que 
venga a la Cámara el articulado de 
la ley para que lo estudie una comi
sión y decida si el Gobierno se ha 
atenida a las bases votadas.

Añade que es necesaria esa garan 
t ía , para que ígs  Gobiernos hagan 
lo que estimen por conveniente.

Después excita a la presidencia pa 
ra que piense en la gravedad del 
asunto y ló resuelva dentro de su jus
ta petición.

Él ministro de la Gobernación dice 
que la ley es válida, pues en otro ca
só se necesitaría una nueva ley para 
aplicarla.

Agrega que el Senado tiene dere
cho a éxígir responsabilidades al Go 
bierno y para eso se enseña a la Cá 
mara el articulado, pero no cree que 
tenga otro alcance el artículo pri
mero.

El señor López HuBOZ promete bus
car una solución de concordia.

El obispo de Jaca dice que no pue
de seguir ia ley sin votarse los crédi
tos. - ■ • . : '<

Además,—agrega—como se dispo 
ne el cobro de las cuotas sin estar 
éstas incluidas en la ley de presa 
puestos, el ministro de la Guerra ha 
incurrido en la responsabilidad que 
marca el artículo 263 del Código pe 
nal que impone la inhabilitación tem
poral y  una multa de 5 000 pesetas 
al ministro que autorice la percep
ción de impuestos sin estar votados 
por las Cortes.

Después, el prelado pide el indultó 
de varios sargentos que se han ca
sado sin permiso.

El ministro de la Guerra dice que 
cree exagerado hablar del Código 
penal en el asusto que se discute.

Añade que procurará atender al 
ruego referente al indulto de los sar
gentos.

El señor Cencas protesta 4e que no 
se hayan incluido en la ley del servi
cio militar obligatorio las enmiendas 
que le prometieron.

El ministro de la Guerra niega que 
se hiciera t&! cromesa.

El general Pristo de Rivera pide que 
no se ponga en vigor la ley, pues 
hay diferencias notables en el arti
culado y las bases.

El señor Sánchez Rosa pide que se 
aumente el sueldo a los oficiales quin
tos de Telégrafos.

El ministro de la Gobernación dice 
que estudiará el asunto.

Otros senadores formulan pregun
tas sin interés.

Juramento
Jura el cargo de senador, el señor 

Pérez Romelo.
Y se levanta la sesión.

CONGRESO
Sesión del 30 de Enero ée 1912

El ministro de Fomento ofrece su 
protección a la industria pesquera.

Seguidamente se entra en el orden 
del día y continúa la discusión de) 
proyecto de ley de

Los suplicatorios
Se aceptan dos enmiendas al artí

culo segundo del proyecto.

El señor Canalejas le contestó di 
ciendo que reconocía las dificultades 
que se oponen a la construcción de 
la red completa de ferrocarriles es 
tratégitos y por eso propuso la se 
gregación cíe aquellos que fuera más 
factible hacer sin aguardar a la cons 
trucción total del plan.

Añadió el presidente que no veía
misión acepta sustituir en el dicta
men la palabra prisión por detención.

El señor La Cierva consumo el pri
mer turno en contra del artículo se
gundo del proyecto, llamando la aten- 

Madrid 30.—A las 3 y  45 minutosIción de la comisión acerca de Ja faci-

A petición del sê ñor Barra., ^ .^ '[inconveniente en que se presentase
la proposición, indicando que era ne
cesario consultar al ministro de F o 
mento, pues éste era quien tenía que 
resolver en définitiva.

En aquel momento entró en el des
de la tarde se declara abierta la se- Hdad con que admite enmiendas -de 
sic5n del Congreso. importancia, como la de enrabiar la

Preside el señor conde de Roma- palabra prisión por detención. 
nones. . s El señor Alba le contesta, manifes-

hn embanco azul se sientan los se-jtando que se aceptan las enmiendas,
con el deseo de cumplir las leyes conñores Gasset y Jimeno.

Se lee y aprueba el acta de la se
sión de ayer.

Ruegos y preguntas
El señor Castell justifica las omi 

siones de algunos nombres en las 
votaciones, a causa de la forma en 
que se hacen aquéllas, y de la pre
mura con que algunos diputados, al 
votar, abandonan el salón de sesio
nes.

El ferrocarril de Motril
El señor Serrano (don Leopoldo), 

pregunta al señor Gasset la certeza 
de la noticia que publica Ja prensa, 
acerca del proyecto del nuevo ferro
carril de vía ancha de Granada a 
Motril, ante las dificultades que hay, 
para realizar el ferrocarril estraté
gico de Zurgena a Torre del Mar.

El ministro de Fomento le contesta, 
diciendo que ignora que hayan sur
gido dificultades para la realización 
del ferrocarril de la Alpujarra.

Afirma que no hay la menor difi 
cuitad para ello, y que en el ministe 
rio de Fomento se resolvió el expe
diente, de acuerdo con el Consejo de 
Obras públicas, introduciendo única
mente algunas variantes, favorables 
a la economía del proyecto.

Deseo—continúa-que dicha co
marca goce pronto de las ventajas 
del ferrocarril.

Manifiesta que se han abreviado 
los trámites del proyecto del ferro
carril de la Alpujarra, para facilitar 
en breve el disfrute de esas venta 
jas.

Después dice que ignora la reu 
nión que celebraron ayer los diputa
dos granadinos, pues no le han visi
tado.

Réstame decir—agrega—que el 
asunto de ese ferrocarril sigue los 
trámites, procurando abreviar todos 
ios plazos.

El señor Serrano (don Leopoldo) 
rectifica, felicitándose de las mani
festaciones del ministro de Fomento, 
y asegurando que calmarán la in
tranquilidad reinante en Almería.

El señor Romero Cibantos dice que 
puede estar tranquilo el representan
te de Almería, pues se trata de un 
ferrocarril de vía ancha de Granada 
a Motril, que en nada perjudicará al 
resto del ferrocarril de Zurgena a 
Torre del Mar.

Más ruegos y preguntas
El señor Giner de los Ríos pide que 

se abonen los 24 000 duros que se 
adeudan por la Exposición Interna 
dona! de Arte, que se celebró en 
Barcelona.

Censura que no hayan empezado 
a funcionar las cátedras de literatu
ra catalana en la Universidad de 
Barcelona, y de literatura galaico 
portuguesa en la Universidad de 
Madrid.

El ministro de Instrucción péblica 
dice que precisa pedir un crédito ex
traordinario para pagaraquel atraso.

Respecto a las cátedras manifiesta 
que no ha resuelto nada el Consejo 
de Instrucción pública.

El señor Ventosa se ocupa del de
creto referente a la provisión de no
tarías y  pregunta al señor Canalejas 
qué criterio le merece la centraliza
ción de las oposiciones a notarías en 
Madrid.

El presidente del Consejo de minia 
tros reconoce que aate las protestas 
que ha levantado, hubiera sido pre 
feribie no publicar el decreto.

Dice que no anunciará las oposi
ciones a notarías con arreglo a ese 
decreto, y  que estudiará detenida
mente el asunto

El señor Carner pide que se dero
gue el mencionado decreto, por no 
satisfacerle las declaraciones del se 
ñor Canalejas.

Expone que la suspensión de les 
oposiciones a notarías, irroga gran 
des perjuicios a ios jóvenes que se 
preparan para tomar parte en ellas.

El presidente del Cosijo de minis
tros reitera el ofrecimiento de resob 
ver el asunto en breve, añadiendo 
que el señor Barroso no pondrá obs
táculos.

El señor Lerronx solicita del minis
tro de la Guerra el indulto de varios 
desertores.

Después pregunta la causa de es
tar postergado el general Maroto.

El señor Seoaue acuogja una inter
pelación sobre asuntos ae pesca,.

|la mayor benevolencia, y apoyándo
l e  en las modernas corrientes del 
Derecho penal, contrarias a la pri
sión preventiva, cuando se trata de 
personas con responsabilidad, como 
sucede con los diputados.

Rectifica el señor La Giorva, no 
dándose ¡sgt convencido con la ex
plicación del señor Alba, diciendo 
que se trata de un cambio radical.

Afirma que la comisión no justifica 
la teoría, poco equitativa, de que a 
un ciudadano, no diputado, se le deje 
en condiciones de inferioridad.

Así ocurrirá—continúa diciendo— 
cuando los diputados sean cogidos 
in fragan ti\ éstos no irán a la cár
cel y  los demás ciudadanos sí.

El presidente del Consejo de minis 
iros interviene, para declarar que el 
asunto no tiene tanta importancia, 
tanto más—dice—cuanto no se pue
de mantener la prisión ni el procesa
miento, de un diputado, sin dar cuen 
ta al Tribunal Supremo, que ha de 
decidirlo.

El señor La Cierva: S. S. se refiere 
9. lo consignado en el dictamen, pero 
no se dice nada en la enmienda 

El señor Salvatella: Estoy confor
me en que un diputado, después de 
detenido puede quedar en libertad. 
Ahora resulta que la facultad de de
cretar la prisión de un senador o de 
un diputado, queda íntegra.

El señor Alba dice que en el ar
ticuló segundo del proyecto se habla 
del juez instructor, no del Tribunal 
Supremo.

Admitimos la enmienda—termina 
dicieado—por no dejar a los senado
res y  diputados entregados a los jue
ces. v

Se aprueban los artículos segundo 
y tercero, este último con una en 
mieoda del señor Reguera.

Se aprueba el artículo cuarto.
Se admite una enmienda al artícu- 

•o quinto, para que el Tribunal Su
premo resuelva la prisión, en fla
grante delito, de los diputados y se
nadores.

Los señores Montes Sierra y Albor
noz combaten dicha enmienda, por 
estimar que se puede atropellar a un 
diputado estando haciendo propa
ganda ee sus ideas..

El presidente del Gensejo de minis
tros protesta de las palabras del se 
ñor Albornoz, afirmando que no hay 
que tener temores, pues el Tribunal 
Supremo actuará con arreglo al 
procedimiento debido.

El señor Barra! se adhiere a las pa
labras del señor Albornoz, diciendo 
que la enmienda obedece a una coac- 
cción del señor La Cierva.

El señor Alba niega que haya coac
ción.

El señor La Cierva también niega 
que la enmienda obedezca á una 
coacción suya.

Se aprueba el artículo con la en 
mienda de los conservadores, por 
125 votos contra 18.

Después de desecharse otras en 
miendas, se aprueban los artículos 
seis y. siete.

Final
El señor conde de Romananes anun

cia que mañana continuara a prime
ra hora el debate político y después 
la discusión del proyecto de los su
plicatorios.

Y s í  levanta la sesión.

Ei ferrocarril áe Motril
Los representantes granadinos. Visita 

a Canalejas. La vía ancha y el estra 
tégico. Lo que dice el ministro de Fo
mento

. Madrid 30.—Cumpliendo el acuer
do adoptado ayer, hoy visitaron ai 
jefe dei Gobierno’ea su despacho del 
Congreso, los señores Morete (don 
José), Suárez Inclán (don Pío), Man
zano, Díaz Aivarez, conde de Gua
diana, Montes Jovellar, Romero Chi
bantes, Gutiérrez (don Federico) y 
La Chica.

Llevaba éstos la representación 
de los señores Moret, Rivas (don Na
talio), Rodríguez Acosta y Montes 
Sierra.

- El diputado a Cortes por Motril, 
señor Romero Cibantos, expuso los 
deseos de los comisionados de que el 
Gobierno autorice la presentación 
de una proposición de ley para cons
truir un ferrocarril de vía ancha de 
Granada a Motril.

pacho el señor Gasset, díciéndole el 
jefe de! Gobierno:

—Estos señores vienen contra us
ted.

Seguidamente, los señores La Chi 
ca y Romero Cibantos dieran cuenta 
al ministro de Fomento del objeto de 
su visita.

El señor Gasset expuso las difi 
cultades de tramitar dos expedientes 
del ferrocarril de un mismo trazado, 
haciendo resaltar además otras difi 
cultades.

No obstante prometió estudiar el 
asunto para darles la contestación 
en breve.
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Be Barcelona
Regreso de Bate

Madrid 30.—De Barcelona dicen 
que ha regresado a dicha capital el 
señor Dató.

Este ha declarado que se halla 
muy satisfecho de los agasajos que 
ha recibido en Tarrasa y en los de
más puntos que ha visitado.

Notas palatinas
De caza

Madrid 30 —El rey irá mañana de 
cacería a La Flamenca.

Por esta causa no despacharán 
los ministros con don Alfonso. -

Miscelánea
MADRID

El principe de Kónaco
Madrid 30.—El príncipe Alberto, 

ha ofrecido visitar Barcelona.
El ilustre viajero ha otorgado con

decoraciones a los ministros y a los 
palatinos.

El Gobierno le ha concedido otras 
condecoraciones.

VALENCIA 
Visita á Echagüe de ana comisión. El 

producto de una suscripción
Madrid 30.—Despachos telegráfi

cos recibidos de Valencia, dicen que 
una comisión del Ayuntamiento de 
Alcira, ha visitado al capitán gene 
ral de la región señor Echagüe, para 
entregarle el producto de la suscrip 
ción que en favor de las víctimas de 
Cullera se organizó en dicho pueblo

CADIZ
El temporal y las lluvias. Embarcacio

nes averiadas
Madrid 30.—Participan de Cádiz, 

que a causa de! fuerte temporal de 
lluvias, se han suspendido los traba
jos agrícolas.

El mar presenta un aspecto impo 
nente

Varias embarcaciones de vela han 
sido averiadas por el temporal.

ALGEGIRAS 
El infante don Carlos

Madrid 20.—Ha llegado a Algeci- 
ras el infante don Carlos.

Skframero
ARGENTINA

La huelga. La circulación de los trenes
Madrid 30.— Según notician de 

Buenos Aires, sigue aumentando 
paulatinamente la circulación de tre
nes con viajeros.

Se considera próxima la solución 
de la huelga.

PARAGUAY 
Nuevo Gobierno. La cartera de Negocios

Madrid 3 0 . - Un cablegrama reci
bido de Buenos Aires dice que en la 
Cancillería Argentina, se  han recibi
do despachos de Asunción, anun
ciando que el general Rojas tiene 
formado Gobierno.

La cartera de Negocios Extranje
ros desempéñala Daniel Cocía.

EGIPTO
Huerto del duque Fife

Madrid 30.—Comunican de El Cai
ro que en Arsuan ha fallecido, a con
secuencia de una pleuresía, el duque 
de Fife, tío del rey0 de Inglaterra, 
que se salvó de un naufragio ocurri
do en Diciembre frente a las costas 
de Marruecos.

INGLATERRA 
Llegada de los reyes .de Inglaterra á 

Gibraltar. Salvas. Los festejos. 
Madrid 30.—Telegrafían de Gi

braltar, que a las diez de la maña
na ha entrado el vapor Medina, con
duciendo a los reyes de Inglaterra, 
que regresan de su viaje á la India, 
a donde fueron para ser coronados 
emperadores.

Esperaban á los reyes, el goberna
dor de la plaza, y  el almirante Pel- 
ham.

Todos los buques españoles y  ex 
tranjeros, saludaron á los reyes con 
salvas.

Los festejos preparados en honor 
de los soberanos, dependen del tiem
po, y de la voluntad del rey jorge, 
con motivo del luto que guarda por 
la muerte de su tío el duque de Fife.

Los reyes en Gibraltar
Madrid 30.—Dicen de Gibraltar 

que se han suspendido los festejos en 
honor de los reyes de Inglaterra.

Estos desembarcaron visisítando 
el hospital colonial.

MARRUECOS
A saludar á ios reyes de Inglaterra

Madrid 30. —Participan de Tánger 
que el Guebbas, un hijo suyo y el 
Mokri, irán a Gibraltar en un buque 
inglés para saludar a los reyes de 
Inglaterra.
Malos tratos con un preso. Muerte de 

un moro. .
Madrid 30.—Despachos recibidos 

de Tánger dicen, que un indígena in
tentó vender varias piezas a una ca
sa germánica, siendo encarcelado.

Dicho individuo ha muerto á con
secuencia de los malos tratos de las 
autoridades. -

PORTUGAL 
La huelga general. Los periódicos no se 

publican. Grupos éisueltos 
Madrid 30.—Telegramas recibidos 

de Lisboa participan que continúa 
la huelga general.

Los periódicos siguen sin poder 
publicarse, pues los maquinistas se 
han adherido a la huelga.

Las fuerzas de caballería han di
suelto varios grupos.

El Gobierno ha celebrado dos Con
sejos de ministros, para tomar acuer
dos acerca de la situación.

La compañía de los tranvías ha 
izado bandera inglesa.

Mítines en Oporto
Madrid 30.—Telegrafían de Opor

to que se han celebrado en aquella 
capital varios mítines y  reuniones 
para tratar de la huelga.

No han ocurrido incidentes desa
gradables.
Nota oficiosa. Manifiesto ée las socie

dades obreras.
Madrid 30.—Comunican de Lisboa 

que se ha publicado una nota oficio
sa, diciendo que el Gobierno tiene 
adoptadas las disposiciones necesa
rias, para cuando el movimiento 
huelguista deje de ser pacífico.

Las asociaciones obreras han pu
blicado un manifiesto, atribuyendo 
al Gobierno la responsabilidad de 
los sucesos de Evora y acusándole 
de atentar contra las libertades.
Los comercios. Carga. Los ferroviarios. 

Proclamas. Otros informes 
Mrdríd 30.—Dicen de Lisboa que 

los comerciantes han abierto sus 
tiendas, pero las transacciones son 
nulas.

La caballería díó varias cargas 
para facilitar la circulación de les 
tranvías.

Estos fueron asaltados por los 
huelguistas. Dos conductores se de
fendieren disparando tiros de revol-

V€Ha sido autorizada ia reapertura

i
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de ios centros clausurados y la liber
tad de los presos. • -

Los ferroviarios han acordado en 
viar una comisión á Evora para in
formarse de la situación. -

Los comités de la hueiga han pu
blicado proclamas, aconsejando cal- 
malpara evitar violencias.

El gobernador aconseja a los ve
cinos que no saigan después de las 
ocho de la noche.

La Gaceta ha publicado un decre
to, disponiendo que la autoridad mi 
litar sé encargue del mando de la 
ciudad.

Los cafés y tabernas de las cerca
nías del domicilio del Sindicato, es
tán cercados.

En Ceimbra se ha declarado la 
huelga parciai, ejerciéndose muchas 
coacciones. V

Graves noticias
Madrid 30 —Las noticias oficiales 

de Lisboa tienen mal c.tr.2..
Se ha confirmado la sublevación 

de lá guardia republicana.
m m

Atentado centra nn genera!. Muerte del
agresor
Madrid 30.—informan de Pekín* 

que al descender de un coche el gene 
ral Liong Pi, cuñado del ex regente 
de] imperio, y hombre de tendencias 
reaccionarias, un oficial lanzó una 
bomba contra aquél.

£ 1 géneral resultó con las piernas 
destrozadas, encontrándose en esta
do agónico.

£ 1 agresor quedó destrozado por 
la explosión, siendo imposible identi
ficarle, por tener el cuerpo completa- 
ménte desfigurado.

Otro atentado. Detención de! autor
Madrid 30.—De Pekín notifican, 

que en la estación dé'Tiéntsin, fué 
arrojada una bomba contra el gene 
ral Chan-hasait tse, el. cual resultó 
ilesa.

El autor del atentado, fué deteni
do.

VATICANO
Lectura prohibida

Madrid 30.—Comunican de Roma, 
que la Congregación del: Indice%. ha 
prohibido la lectura del libro titula 
do L a bancarrota del p ro te s ta n tis 
mo. ' ' ;

El autor de dicho libro es don V e 
nancio González.

FHáHOlA
Desembarco ¿o pasajeros

Madrid 30.-^Dicéh éé- Marsella, 
que han-desembarcado en dicha ca- 
pital, los 29 pasajeros turcos , del va
por Manouba que fueron detenidos 
por los italianos y reclamados por 
Francia.

Dichos pasajeros quedaron a dis
posición del prefecto .de policía de 
Marsella.

Accidente en la Cámara
Madrid 30. —Telegrafían de París 

qué en el Congreso, ¿1 intervenir en 
un debate M Alapetíte, sintióse en 
fermo,-cayendo sobre la tribuna.

Levantóse la sesión, siendo sacado 
de la Cámara dicho diputado, en es
tado gravísimo.
Especialidad en objejos de fáúíasía para 
i : : : : : : regalos : : : : : :
Priaé'-a casa recibiendo constantemente 
: i :'■■■■: novedades : : : : : :

EL BUEN TONO
. Zacetia, 32 y  Reyes Católicos, 43

¿Sabéis cual es ei almacén de tejidos que 
más baratos vendé sus artículos en Granada?

miLj L E O N
Para convenceros : : : : : : 
: : : : : no dejeís de visitarlo
=  ffiesoEes, 98, ahora Poeta Zorrilla 93, ==

Desde Baza
Por el arrendatario de Contribuciones de 

la provincia don Jesús Cortés, fué nombrado 
el día 19 del actual delegado especial don 
Juan Tomás Muñoz, para el cobro' de los 
crecidos débitos que tienden los Ayuntam ien
tos de ios'pueblos de las zonas de Baza, Goar 
dix y Huáscar, por el concepto de utilidades 
y  descuentos de los empleados, cuyo nombra
miento fué aprobado por el liustrísimo señor 
delegado de Hacienda.

Conociéndose las aptitudes del donjuán 
Tomás Muñoz, creemos ver enjugadas unas 
cien mil pesetas que .hay en descubierto en 
las referidas tres zonas y que pertenecen á 
la  Hacienda pública, pues ésta clase de débí 
tos.iio  deben de existir en ningún pueblo, 
por ser"graves las responsabilidades que se 
contraen con el quebrantamiento de depósito, 
como la  mayor parte de los Ayuntamientos, 
han incurrido en referidas graves fallas.

E l  C o rr e s p o n s a l
s 3 Enero ¡912

T e a t r o s

L a  señora^ A r g o ta  y  la s  se ñ o ritas 
G u ard d ón  y  M arco , rep re se n ta ro n  bus 
p a p e le s  m u y  b ien , h a cién d o se  a p la u d ir.

Codeso h izo  la s  d e lic ia s  d e l p ú b lico , 
d erro ch an d o  g r a c ia .  E l  y  su  tra sa tlá n 
tico  fu ero n  lo m as n o tab le  de la  fun ción .

M au ri y T o g e d o  a certa d ís im o s. — C .E .

E sta  n o ch e g r a n  fu n ción , re p re se n 
tán dose cu atro  (escogidas z a r z u e la s , L a

Sección Religiosa
Cultos para hoy

Santos del día 29.— San Pedro Nolasco con
fesor, San Julio presbítero. Santa Marcela vir
gen.

Liturgia.— La Alisa y oficio divino son de 
San Pedro Nclasco confccor con rito doble de 

segunda clase y  color blanco.— Las vísperas son 
an(yCLtlclóu H úngara, L a  T U v s a d e l S o l siguiente (S2n Cecilio obispo y mártir pa-

U Gjxtitci Blanca. f'trón principa! deja diócesis) con conmcmora- 
Mílñcinai JUOVOB, d i2i do Sdill Cscílio, |ción del antecedente, 

dps g ra n d e s  fu n cion es p o r ta rd e  y  no  f jubileo perpetuo.— En ía Capilla de los Re
che, a d m ítién aose  e n ca rg o s  de localí-SyeT Católicos v Ntra. Sra, de Irs Angustias, 
d ad es e n  la  co n ta d u ría  d el te a tro , p a r a |  jubileo de íss 4.0 horas— En la iglesia de 
la  p rim e ra . |Ssn Cecilio, a devoción de don Gustavo Ga-;

'llardo y hermanas, en sufragio de sus señores j 
{padres y  hermanos.

municipal y  suplente de Roquetas, don Vicente 
Pomedcs Velázaucz y  don Adolfo Cuenca Za
mora, respectivamente.

Posesión
Se ha posesionado del cargo de fiscal sustíiu- 

£0 de esta Audiencia, don Germán García Gil 
de Gibada.

Ti talos
En ia secretaría de Gobierno de esta Audien- 

cía territorial, se han recibido los titu.'os si
guientes:

De magistrado de la Audiencia de Jsén, a fa
vor de don Jo té María Sánchez Vera.

ESPEC TÁ C U LO S
TEATRO CERVANTES

Función para hoy:
A  las siete y medía* La csrciór. húngara.
A las ocho y media: La tierra, del sol.
A les nueve y media: La real hembra.
A las diez y media: La gatita blanca.
Precios.— Entrada principal, 35 céntimos; pa

raíso, 20.
- LÜZED25

SEL

Boíles regionales por el notable “Trio V a 
lencia".

En tnda3 las secciones exhibición de nucDe médico forense de la prisión preventiva 
del juzgado de primera instancia de Gatxcín, don S-yas películas.

Precios.— Sillas, 50 céntimos;, gradas.

PRENSA OFICIAL
La Gaceta

La recibida 2ycr en Granada no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestras Informaciones Telegráficas y  Telefónicas.

BcIStia SHcísl
El de ayer inserta:
Real oréen del ministro dz ia Guerra Emplian-Í 

do el plazo de redención del servicio militar 
hasta el día 31.

Rea! orden del mismo ministerio sobre íbono 
de socorros. _ J

Extracto délos acuerdos del Ayuntamiento 
de Orce.

Edictos judiciales.
Borrador de la matrícula de la contribución.

Pedro Román de! Rio. 20.

VARIOS SUCESOS
A n o c h e  fu é  co n d u cid a  a l  h o sp ita l de 

S an  J u an  de D ios, E n ca rn a c ió n  H u ete. 
de 88 añ os de e d a d ,, d o m icilia d a  en  la  
p la c e ta  d el A la m iilo , n ú m ero 33, p a ra  
se r  c u r a d a  d e  v a r ia s  q u e m ad u ras q u e 
se  produjo  en  a m b a s p iern a s.

D ic h a  m u jer  te n ia  la  co stu m b re  de 
m eter  e l  b ra sero  en  la  c a m a , deján dolo  
den tro  de la  m ism a m ie n tra s  d orm ía.

AL o c u rr ir  a n o ch e  e l  a cc id e n te , e m 
p e z ó -E n c a rn a c ió n  á  d a r  v o c e s  de so co 
rro , acu d ien d o  v a r io s  v e cin o s de la  
ca sa , le s  c u a le s  tra s la d a ro n  á  a q u é lla  
a l  h o sp ita l.

E n c a rn a c ió n  H u e te  se  h a lla  en  g r a v e  
estad o . :

A n o c h e  p ro m o viero n  un fu e r te  e s c á n 
d a lo  en  la  c a l le  de los R e y e s  C ató lico s, 
A n to n io  R om ero M artín  y  José L e iv a  
O suna, lo s  c u a le s  fu ero n  detenidos.

T a m b ié n  fu ero n  detenidos A n ton io  
M a rtín e z  G u e rre ro , D o lo res P ila r  A lv a -  
r e z  y  J u sta  L ó p e 2  G a r c ía , p o r p rom o
v e r  otro e scá n d alo  e n  la  c a lle  de M e
sones.'

O ©  JL s & l.

Se manifiesta á ¡as ocho de la mañana 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosarle.— E;i ia Catedral, Sar. Andrés, Sar. 
Ildefonso, Ssn José y  San Matías, á las ocho 
y media de h  mañane.— En todas las demás 
iglesias parroquiales a! toque de oraciones.

Misas cantadas.— En Ja Catedral jy  Capilla 
Real, $ Jas nueve y cuarto de la mañana la 
Conventual y de Renovación de las Sagradasfí 
Formas.— En San Ceciiio, a las nueve. : ‘

Misas rezadas de punto.— En la Catedral, á 5 ? 
¡as ocho y medía y  í  las nueve.— En la Capilla 
Real, San Andrés, San Ildefonso, San José, y 
San Matías, í  ías oche y medía.—  Eís las Crpu- j 
chinas. Hospitalices, Sagrado Corazón de Jcaíza | 
y  San Juan de Dios, hsy Misa ¿e medía zá me
dia hora, desee las seis á les once ¿t la miñan*.
— En Sants María Magdalena desde las siete f 
las diez.

Hay misa é hs  doce, er. Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Msgda- 
íena, San Juan de Dios y  en San Cecilio.

Vísperas solemnes.—5En la Catedral, a las cin
co de Ja tarde se cantan vísperas a cF¿¡ bordón», f | 
— En San Cecilio, a las cuatro, con asistencia 
de Ja Real Universidad de curas.

Novena en honor de San Cecilio en su iglesia 
parroquial, 2 Jas cuatro de la tarde y predica el 
señor don José Crovetto, cura propio de Víznar.

Visita de la Corte de María.— Nuestra Seño
ra del Amor Hermoso Tutelar de la Corte de 
María (privilegiada) en la iglesia de M M . Ca
puchina j.

Ecgad a Díoz sa caridad por el alzua 
del señor

| D.Lnls Felipe Fernáñdez Coríacero i
H E N A R E S

Que falleció piadosamente en el 
Señor, en la Zubia, el dia 6 de 
Enero de 1912, á los zó años de 
edad, después de recibir la ‘Ben

dición (¿Apostólica
£0

Su Díreetor espiritual; sus desconeo-j 
¡ lados padres, D. Felipe Femández-Cor- 

lacero NavsrtoyD.» Angustias Henares!
~ Piñar; sus hermanos, D. José y  D. Hum- g 

berta; sus ti'03, él R. P. Luis Salmerón; 
Pifiar. (Escolapio), D. Dora irgo y don j 

ÍJoté Heheres Piñar y  demás parientes,! 
vivirán eternamente agradecidos i  cuan- 

jtos practiquen algún acto de piedad por !
: el eterno descanse del almi del finado. 5

Gonsulía médica
A cargo áel Dr. Aaíosio Lara

General, de 10 á 12.— Para obreros, de 8̂  
9 noche — G ratis tedos ios dias hábiles, de 
3 ¿ 4 .—ErJermeáí.des propias de la mujer,
o é l  á 3

Villamena, 8 ~I.°

¥110
h m m

Todas las misas que se celebren hoy, desde 
las siete y  media a las doce de la mañana, serán 
aplicadas en sufragio del alni2 del estudiante 
de Farmacia, cor. José Jiménez Rojas, a devo
ción de sus compañeros.

rr 1
&ír

* -

Be Femenlo
R eu n ióse a y e r  la  .Com isión do Fo.men

Los Excracs. c Ilimos. Sres. Arzobis-j 
pos de Granada y Sevillanos Jitmos. se
ñores Obispos de Madrid Alcalá y Gua- 
cíx. se lt2ñ dignado conceder, respccti- ¡ 
vsmerte, toó, 200, 80 y  50 días de in- 
diligencia, por cids jaculatoria, oración ! 
ó acto de piedad que se practique en ■ 
sufragio del alma del finado.

S e r s a d s s  fie Sr-asiafia
¿IhóEáiga de granos

Precios del dia anterior Quintales métricos
¡sigo.
Cebada.
Habas
Maíz
Vetos.

23*29
3J 21
»7‘54
2J-8J 
í 6 66

z5-96 
22 yz 
«7*58 
00*00 

oo'oo
Les 44 kl 03 de trigo se han vendido a! preció 

_ de io  ¿ 1 1  pceetís.
to , b a jo  la  p re s id e n c ia  d e l SeOor S á n -| Existencias de ayer. 1061 quintales 

Iche-v, t.ñnp.T;. «.ftiprÍAvidn Inn «p.finrr»H Tlffir-ILas lluvias de estos últimos días que han \ chez López, asistiendo los señores Máf 
sido torrenciales, han llenado-ios deseos de f quez, Romo, Cendoya, Casas y Montes, 
los labradores de esta comarca..Los precios? * Celebróse el concurso anunciado pa-

Entreds de hoy . . 41

de granos, sé. cotizan, con tendencias á  la 
baja.

Trigo recio fanega pesetas, 11*50; cebada, 
6; habas, 10'53; yeros, CO; lentejas, 00; paja, 
arroba, i  :25; patatas, 1.

Suyo como siempre afectísimo s. s.,
E l  C o i-r e s o o a s a í.

La Calahorra 27-1 912.

E E € IST E O  CIVIL
En los juzgados déla capital se hicieron ayer 

las siguientes inscripciones:

r a  l a  v e n ta  d e  los e s tié rc o le s  a c u m u la 
dos en  e l  p u en te d e l C ristian o . S irv ió  de 
tip o  l a  c a n tid a d  de 650 p e setas . -

T o m aro n  p a r te  e n  e l  concurso,doi¿so-\ 
sé  A g u ila  R o d ríg u e z , don M an ú el R o
d r íg u e z  G a r c ía  y  don A n d ré s  G a rc ía  
E u iz .

A d ju d icó se  e l  con cu rso  p ro v isio n a l
m en te  e n  la  ca n tid a d  de 830 p e se tas  k l 
se ñ o r G a r c ía  R u iz .

S e  a co rd ó  p rop on er a l  A y u n tam ien to  
co n ce d a  p erm iso  a don José M uñoz To-

Toísl
Vendido.

. i saz
• r. 5Ó

C A R N E -Q U IN A
El mas Reconstituyente, soberano en los 
casos de: E n ferm edodea del Estóm ago 
y  de lo s  Intestinos, C o n valecen cias, 
Continuación de P a rto s , M ovim ientos 
fe b r ile s  é  Influenza.
Rué Ricbelieu, 28, París. — Tíáas Fanazda*

Está demostrado por las éstadfsticaíoficia 
•es que la anemia y la necrastgaía.que t&atos 
estragos cansaban en estos últimos sfios, de- 
c; ecen de día en día de aa  modo considera-
blc-

U aa  mejoría tan visible en la  salud pública 
ro  podía menós que despertar curíesídac por 
saber el motive; habiéndose averiguado que 
no es otro sino la constancia de ios médicos 
en prescribir el Jarabe y el Vino de Herao* 
glebiaa Deschiecs, con lo cual se curan .en 
unos casntoa días la  debilidad y! 2 anemia.

iinimrigsno
SA1Z DB CARLOS

E l  desequilibrio nervioso trae 
com o consecuencia la  initabilidad 
de lo s centros nerviosos, cerebro 
y  m édula, produciendo insom n io, 
d e b ilid a d  g e n e ra l y  en m uchos 
casos laN EU R A ST EN IA
acom pañada de p é rd id a  d e  m e
m o ria , apatía, d em acra ció n , h is
terism o , in a p e te n cia .

E L  M E JO R  TO N IC O  paira curar 
estas afecciones, es el B in am ógen o  
S a la  de C a rlo s, que a ctiv a  la  nu
trición de los sistemas, m uscular, 
óseo y  nervioso, fortificándolos y  
equilibrando su s funciones, por 
lo  que cu ra  e l  @

RAQUITISMO,
recetándolo los m édicos para todas 
las afecciones en que están indica
dos el aceite de bacalao y  las em ul
siones d e  éste co n  hipofosfitos, so
bre los q u e tien e la  ven taja  dé ser 
m ejor de tom ar, abrir e l  apetito, 
no cansar a l estóm ago; tonifica y  
nutre m ás, pudiéndose usar lo  mis
mo en  verano qne en invierno y  lo  
tom an los Niño3 con verdadero 
p lacer, á  los que transform a dé pá
lidos y  anémicos, en  sonrosados 
y  fu e r te s  co n  so lo  e l  u so  de dos 
frascos. ‘ a
De venta en las principales farreadas 

¿el mando y  Serrano, Si, MAD&SD 
Ss resille folleto i  quien lo. pida

fe--*»

t

Física, C iru e la . Matemáticas, Teléfonos 
=  == =  == y Pararrayos = = =  =  =

pedro mmm — sqssssf m jaonesufieig
Reves Católicos, núm. 13

(esquina ¿  la de Salamanca)

MECHERO UNIVERSAL
ESTÜFSS DE GJS

A I M s d íg a ,  5 ,  f r e u te  a l  H o te l N a v iobuena gelefscciOb —  ECONOMIA es el consumo
=  = = = = =

Qor.zález y Mácíí de Ja Concepción Jiménez 
Molina.

N 2ciraiehl03, 2. ’ .
Sagrario.— Defunciones: María Luquc Her

nández, Josó Jiménez Rojas, Goncepció.i Porras 
Díaz, María Gracia Ríquclme Noguera y Jeró
nimo Ber.frez Gómez.

Nacimientos, 2.
Salvador.— Defunciones: doña Rosario Vilen- 

ziiela Pizcnc y  Antonio Jiménez Moya. 
Nacimientos, ninguno.

Campillo.— Defunciones: Dolores Domínguez ^ 68,. p a ra  r e v o c a r  y  p in ta r  la  fa ch a d a
■ - - de la  c a sa  n u m ero 20 d e  la  c a lle  .de la

Duquesa; a don ¿ntosio.González Pas-
tra n a , p a ra  su stitu ir  p o r p u e rta s  m etáli
c a s  la s  d e  m a d e ra  de ia 'P a s te le r ía  sui-

H o t a ®
L a  e m p re sa  d e  la  p la z a  d e  toros de 

T cu lo u sse , ha a ce p ta d o  la s  condicion es 
q u e  le  com un icó  n u estro  p a isa n o  L a- 
g a rtijü lo  Chico p a r a  tom ar p a rte  e n  la  
co rr id a  q u e se  c e le b r a r á  e l  d ia  2 i  de 
M arzo.

A lte r n a r á  e l  p a isa n o  con R ic a rd o  T o 
rre s  Bom bita.

S e  lid ia rá n  re se s  de P a b lo  R om ero.

p d e g a c í o n  d t  jd a tie n d a .
El delegado de Haciende ha informado favo

rablemente en los expedientes de arbitrios ex
traordinarios confeccionados por jos Ayunta
mientos de Alíeún de Ortega. Iznallcz y Gua- 
dahortuna.

-^-El delegado de Hacienda ha amonestado a 
los Ayuntamientos que no !e han enviada los 
estados mensuales del adeudo.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA

CERVANTES
L a  rea l h eta ira , sa in e te  e n  un a cto  

y  cu a tro  cu a d ro s estren ad o  a n o ch e  en 
C e rv a n te s , fu é  á e l  a g ra d o  d el p ú b lico , 
a u n q u e  no lo g ró  e n tu s ia sm a r a  n ad ie .

D o n  José R om eo, a u to r  d e l lib ro , em 
p e z ó  a  e s c r ib ir  u n  sa ín e te  co n  m u ch a  
g r a c ia ,  y  te r m inó en ja re ta n d o  a lg o  a s i 
com o u n a r e v is ta  p a r a  p re s e n ta r  a  unas 
cu a n tas c u p le tis ta s  y  b a ila r in a s  y  d a r
m otivo  p a r a  q u e lo s  m ae stro s B a r r e r a

W i p e  'y  S a n  F e lip e  c o lo c a rá n  v a r io s  n u m en - 
tos d e  m ú sica .

H a y  en  la  o b ra  m u ltitu d  d e  ch istes, 
a lg u n o s m u y  o rig in a le s , y  g r a d a s  a  es-

g a n a  y ap lau d ien d o  a lg u n a s  escen a s 
L a  p a rtitu ra  tie n e  n ú m eros m u y  in s 

p irad o s p e ro  o tros son  b a sta n te s  in su l
sos.

La guardia civil de Albolote ha ocupado ar
mas, a Miguel Molina García y  Santiago Ce- 
balJos.

— Ha sido nombrado secretario del Ayunta
miento de Lsborcillss, don Antonio Rodríguez 
Luquc.

—  H i solicitado se le nombre juez municipal 
de Benalús de ’as Viñas, don Manue1 Romero 
García.

— Se encuentra vacante la p'aza de farmacéu
tico titular de liíora.

— En la secreta! ía áel Ayuntamiento de Pe 
iigros se encuentra expuesta a! público ít  tarifa 
f e  arbitrios extraordinarios.

— Han sido autorizados los presupuestos cr 
cínarjos yetados por los Ayuntamientos deM e- 
¡egís. Gobernador, Orgiva, Alicún de Oitega, 
Albondón, Frcgenite y  Huáscar.

z a ; a  don M an uel Peso B la n c o , p a ra  
r e p a r a r  la s  ta p ia s  d el ca rm en  d el Ca- 
re illo ; a  don R a fa e l  G u e rre ro  A m igo, 
p a r a  q u e r e a l ic e  o b ra s de consolidación 
en  la  e a s a  n ú m ero 5 de la  c a lle  de S e 
r r a n o s . ''

D isp ú so se q u é  in form e e l a rq u itecto  
re sp e cto  a  u n a s o b ra s q u e  h a n  de re a 
liz a rs e  e n  la  c a lle  d e l T o rillo  d e  S an  
M atías.

A p ro b ó se  un p resu p u esto  de 230 pese
ta s  p a r a  in s ta la r  lu c e s  e lé c tr ic a s  y  un 
inodoro en e l  ed ificio  q u e  o cu p a  la  zona 
de re c lu ta m ie n to .

S e  co n v in o  q u e e l A rq u ite c to  d eterm i
ne, se g ú n  la s  o rd e n an za s y  la  r e a l or
den de 23 de N o v ie m b re  d e  1.900, res
p e cto  a  la s  o b ras q u e p u ed en  con side
r a r s e  e le m e n ta le s  y  p a rc ia le s .

Varias noticias 
E l  a lc a ld e  h a  orden ado a l  so b re sta n 

te  m u n ic ip a l q u e fo rm e p resu p u estó  p a 
r a  c o lo c a r  los rótu lo s q u e  fa lta n  en a l 
g u n a s  ca lle s .

Quedas:. . . . . .-.J046 »

Les Bocss|
Ayer rigieron íes siguientes presics: j
Trigo recío, :oo kilogramos, i  25 pesetas (á ? 

44 reales fanega.) |
Habas, id., id- «8*75 (36 ¿ 42 fd., id.)
Czbzos, ¡"dT id-, ¿ 20.(27 íd.
Msiz, id., id., ¡9'9o (43 íd. id.)
Garbanzos gordos de simíenje, íd. id. ó 37*79 

(32*50 á 35 pesetas.)
Acé!í«, íd., : i .,  á 86*95 (40 restes arroba.)
Vinagre, íd„ id., í  54 (16 id. íd.)
Leche condensaos, á 40*00 caja con 48 botes.

Matadero
Carnización y precios del dia ác ayer:
11 reses msyores, con pese dé 2272 kilos, de 

i .78 £ 2*JO.
31 borrego, con peso de 305 kilos, á 1 80.
15 cabrio  con peso de 110 kilos, á 1*65.

¿csltss
En las afueras de Ja capital se cotizaron ayer 

Jos aceites é 44 reales Ja arroba, ccn tendencia á 
la baja.

Dentro de la capital cotizáronse á 57 reales 
is arroba, con tendencia i. !a baja.

Estufa suiza áe la gran fábrica de Soléuré; pintada en negro 
y con reflector de cobré. Modelo grande . .

Modelo pequeño . .
Estufa tubular, esmaltado' cerámica,‘cuatro tubos, con que

mador de aíre y llama azúL.: : .  . . . .. . s§ n
Macheroxristal, patentedo\ última novedad -y venta exclusiva de-esta casa

70 pesetas
35 . * /;  .

mmm reiolichi

Hz-a cu ra  a g r s á a b le  
KT ú  tienes la  arenilla y  yo tesgo la gote: 

nos hemos casado con las dos hermanas", es
cribía E 'asm o u Tomás Morees. En es;a épo
ca lejana se reconocía ya el parentesco que 
liga á las diversas afecciones artríticas: 
reumatismo, gota jaqueca, cálculos,eczem a, 
enfermedades del hígado y de los ríñones, 
ecc... Pero solamente en nuestros días es 
cuando se ha dete: minado la causa comúa de

iwU mejor la del SINDICATO es bien conocida de los Labradores, por 
buena germinación y  producción. No hay otra mejor. Se garantiza por 
ser de la sobrante del año pasado; queda muy poca. *

N o  os fiéis de la semilla de este año, por ser toda de procedencia 
Rusa, de'malos resultados para los Labradores.

SU— X

M a d e m s
i fisgaríais áirectaniSBíg ds las nssjsres proeadensias

£2

Q

T am bién h a  ordenado a l je fe  de la  este estado consii.u'.iona! y frecuentemente
.  ^  .1 !  -      •  . •  .  1 V *  _ n  ft » * * / ^ *  £ f, ■ * í  •  f t l  « W .  A  t  n  w  / t n r  a  an 1 aguardia municipal haga presente a los 

dueños de casas que pongan el número 
correspondiente a la que no lo tengan.

Ha dispuesto el alcaide que se proce
da a la reparación de la presa del Cadí.

Ayer ordenó el alcalde que asistan 
números de la guardia municipal a. la 
procesión de la Virgen de la Candelaria 
que salará de la iglesia de Santo Do
mingo,

S e  le  h a  in d icad o  a l  a rq u ite cto  aue 
se ñ a le  s itio  p a r a  in s ta la r  ún h o rn o ‘ de 
cre m a c ió n .

Hoy se reunirá la comisión de fiestas.

m  T m  a  m>
Don Cessire BeiJIe ha solicitado 40 perte 

rendas mineras de calaniir.i con el nombre de 
«Seguridad», en término de Aihama.

Don A'fretío Vdascc ha solicitado 66 perte
nencias mineras de plomo con eS nombre de 
eLa Mcfor.erza, en término de Meiwchil.

X o t a s
Servicio de la  plaza para hoy:
Parada. Córdoba.—Jete de día, don Joa

quín ñíoreno Fernández, comandante de a r
tillería.—I 
coTEandznt

S e c c i ó n  J t s . £ i £ o i s J .
SeñaiamieaiOE para hoy 

Sa-a de lo civil.— juzgado de Almería: donji^; 
tibaldo Cuenca Borroneo con doña Encamación ! *3': 

Emi ia Cuenca y Ba-

herediUric-: el ácido úr.co ea esceso en la 
sangre y en los tejide-s. Hoy se s&fce que la 
sola mocera ce eViminar este ácido y de po 
rer obstáculo á su ferm ícióa recidivante, es 
d eh actr, durante ua mes por !o mecos, en 
cada estación, uca cura diaria de 2 á 4 cucha
radas de la s d e c : fé  de P íp e ra c lu a  2Siñy, 
medicación agradable y  desprovista de todo 
inconveniente.

Dr. J. M. Urido
&n veste en ¡as farmacias y  droguerías del 

país. Exíjase la marca MTDY.

Grandes Almacenes y Fábrica de aserrar y  cepillar de FRANr 
CISCO LOPEZ ATIENZA, situados junto á ía estación de los An
daluces, donde ei público encostrará gran surtido en todas las es
cuadrías 7  largos, en maderas de Pino Rojo, Pinzapo y  Melis ó tea 
de superior calidad y  á precios s' mámente económicos.

ENTARIMADOS BE TODAS CLASES 
EgTRáDI POR LA CALLE REAL DE $A§ LAZARO. 8Ú8L 63 ■ 

Teléfono n.° 177 Oficinas: San Antón, 4&y 41

=  E S C R O F U L I S M O  =
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SÁNCHEZ GERONA

ELIXIR ESTGMñCfiL

S 1 V IF 0 B
Barranco Morales, doña
rraneo y don Jcié Padilla Bcris. sebre nulidad 
de partición áe bienes. Abogadas, señores To
rres Calleja y Gira ir Colón; procuradores, se
ñores Gómez Tcriosa y González Gómez; secre
tario. señar Vaívcrde.

Ssln ¿e ¡o crimina!.— Sección pr:mer:u=!uz- 
gsáo de lznsHcz: cor.t-s Bíidoraero Rojas Pé
rez por lesiones. Abogada, señor lirristo; pro
curador, señar Gómez Rodríguez; secretario, 
señor Valverde.

Juzgado de Ligijsr: cor.tra José Quevedo 
Fernández, par disparo, /-.bogado, señor Ns- 
vzrro; proas;rader, señor Andrcde; secretario \ 
señor Valverde.

Sección segunda.— juzgado de Montearle:I 
corara Amor.:o Meieón P¿<ez y rrres r-es por; 
r<5Co."Tribujiil de jurado. Abogados, señores: 
Vinuesa y  Forero; procu-adores, señores Lcp;z~ I  
Bebido y Pérez Beüidc: secretario, señ oril 
Alonso. j

Hosibrasüeatos
Por el Tribuna'. Supremo y  en virtud ce un] 

recurso de sce’ tc 'ó i, han sido corabmáos juez'

¿  P C - R  Q U É  S U F R I R

Granulado á base de A ceite puro de Hígado áe B icalao , Iodo y Lactcfoafato de 
cal. Unico preparado de aceite que puede tomarse en tedas las estaciones del 
£ü." y no produce eruptos desagradables. Sustituye coa ventaja á las comisio
nes. Es recetado por todes los módicos y se vende en tedas las farmacias y dr o 
guetías. Se mandan es jilas áe ensayo á quien las solicite, enviando nn sello de 
15 céntimos.— Precie, 2 pesetas. - - --- \ -

Laboratorio y Depósito en Granada: 
F.a Francisco Gonza o. Salamanca, 14

L os muchos enfermos qne race- 
een del ESTOMAGO er.rontfaiáa
con razón que nuestra propagandas 
es modestísima, pues nuestro o'a-

J j

jeto no es otro que solamente pre- 
sentar a l público en general un 
medicamento ración::! y  eficaz, y  
por ’o tanto sólo nr.s l’iniitanios á 
indicar ;• ios enfermos jo D rá c tic o  
y  m aravilloso de¡ E L IX IR  S A  VI- 
r O R  para usarlo en sus dolencias 
y  curarlas radicalm ente, para que 
ellos mismos sean para e i  m aravi- 
Jjoso E LX X ili L S l  OhLAC A L  S A - 
V IF O R  el mejor propagandista.

E i S A Y JF O H  cura los catarros 
crónicos, dispepsias, ó sc-an malas 
digestiones, úlceras, gastralgias, 
dilatación, etc.

SEGUROS DE QUINTAS

B a n c o  A r a g o n é s
Sección de Seguros.— Z a r a g o z a

Tas cripta en ei Registro oficial del Ministerio de Fomento
Constituido depósito de Pesetas 2.GCO.GOO, máximo ane ezige la ley

Baemplazo da 1S12-SESUBDS DE QDIHTiS
S e  p ro p o n e n  en con d icic-E es su s sa m e n te  v e n t a jo s a s  

|3 5 D e s d e  1906 e l  BANCO ARAGONES l le v a  in g r e s a d a s  en concepto de 
fg  j r e d e n c io n e s  ¿  a te tá ííc o , la  r e s p e ta b le  s a m a  d e  F e s e ta s  3 .03 1 .748 .

i  P íízk b& ásíades á !« D  reccióu general c á  ía Sabdirección de G rasada: D .J 0 5 E
D e v e n ¿  er  Grrm *5 - • Q U IN T A N A  B A R R A G A N . CsmpiiFo, 33, 2 ó al Delegado

del D r. Picazo, R eyes Católicos. 2ú“  3  (T S ,  A ifaros, íS  Córdoba- 
y  A . C o r  aleda, Sun Jerónimo, 13. §  C*c,fír .!2£á£ ía ?c ° ‘ ;

A gen te exclu sivo . G .  .Alberto s  i Dre “ e

D . A N T O N IO  CO N RO T-

cscíó:: de este anuncio por la Comisaría G eneral e n 9 de D idem -

Pizzó. Canuda, 45, Bárcelo:
T ip o g r a fía  d e l N o t ic íERO G r a n a d in o

K arruel P a so , 2, S r a n a d s
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Los v ó m i t o s , a c e d í a s , a r d o r e s , 

p e t e n c i a s , p e s a d e z ,  b i l i s  y  d o l o r e s  d e l  

e s t ó m a g o , c i n t u r a  y  e s p a l d a , etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el

E s tó m & fjr ©  J L p t i f l e i a l
De venta en todas las farmacias y droguerías.

Desaparecen en breves días d isp ep 
s ia s  i g a s tra lg ia s  y ca tarros g á s trico s  
como io certifican millares de curados.

Deben de rechazarse corso falsificadas, las 
cujas que no ¡leven la firma de los únicos conce- 
sionarics cu Espaftn:

___________ j .  U R IA C H  Y  C  “ -B srcd o n fl

* (

¿QUERÉIS RECOBRAR LA SALUD?
Los más eminentes médicos quedan sorprendióos 
ante ¡as maravillosas curaciones obtenidas con 
los acreditadísimos y milagrosos medicemeotos

C  O S T ’A N Z I
únicos ds éxito seguro par?, el tratamiento d e i :

Venéreo, lililí, Anemia
“HlMe sí primer dfe” “Oiiracíós total y rápida”

Millares de cartas recibidas de todos partes son la mejor comprobación ds los 
muchos enfermos que no habiéndose podido curar curco, lo han conseguido gra
cias á estes maravillosos medicamentos Costanzi, recobrando ia salud y 
dando por ello las mis significativas muestras de gratitud y agradecimiento. Es 
t03 medicamentos están oompuestos do sustancias completamente inofensivas i  la 
naturaleza y que contienen los principios de la vida y salud, i  diferencia de otros 
preparados similares que modernamente se han querido lunzar al mercado y que 
pneden producir grandes trastornos en el individuo.
i rae-- Pímfsfra® CQran !as estrecheces uretrales, Pros-
L@ S I s O n iE lg i  b a e í S l I á l  tat.tis Cistitis y Catarros de la ve 
jiga, d? un modo rápido, seguro y garantido, sin producir dolores y evitan
do las funestas consecuencias producidas por las sondas, calman instantánea días 
te el escozor, la frecuencia en orinar, devolviendo á las vías gé ito urinaria tu 
estado normal. Osa caja Confite Cesta r-z , pesetas 5. Doble dosis, pesetas 7. 
P c3ra radicalmente la purgación reciente ó
«“£* Bn|6uSibÍI ’isyírí.aslá.» crónica, gota militar, úlceras, etc; es la 
¿nica que en cinco 6 siete días hace desaparecer milagrosamente la enfermedad y 
que, usándola ¿ tiempo, puedo evitarla. Un frasco Inyección Ccstaazi, con la 
debida explicación, pesetas 4. Doble dosis, pesetas 6.

f! I 0sb Miiifüííisa Gsstanzi sangre infecta v" refrescante 
de la misma cura completa, rápida y radicalmente la sífilis y todas sus funestes 
consecuencias. Impotencia, debilidad, dolores de los huesos, adenitis gis adulares, 
manchas de la piel, pérdidas seminales, pollcciones, c-spsrmatorrea, aibum nuria, 
escrófula, raquitismo, linfatismo, liafoademona, esterilidad, neurastenia, etcétera. 
U n frasco Rock Costaaz!,:cen la  explicación, pesetas 4. Doble dosis, ps- 
setas‘6.

El süsir Eutrs-issjssulisa iesígiizi:•&*!&££.
bre inventor de los medicamentos Cosranri, al cual tantísimos enfermos iucu 
rabies deben su completa curación. En las enfermedades del estómago é híga
do, obra de un modo sorprendente por crónicas que sean las dolencias. Sn uso 
en la N E U R A ST E N IA , (debilidad nerviosa) es indispensable si los atacados 
de e3ta enfermedad desean sn curación pronta y radica!, pues tonifica el sistema 
nervioso, á la vez que el muscular, y bajo sn maravillosa influencia desaparecen 
los síntomas más rebeldes de aquella debilidad. A estas mismas virtudes curati
vas deba su eficacia en la Impotencia genésica, cuya dolencia desparecerá de 
la terapéutica el día en que el uso do la Nutro masculina se haya generalizado. 
Ea Í63 c&sos en que la impotencia es debida á causas de cierta naturaleia. el 
E lixir Costar, zi hará renacer el vigor en plazo brevísimo y cus sao contribuye 
ó esta impotencia la depauperación general áel organismo.el individuo sometido 
al tratamiento verá, á la vez qne sus órg?.r.o3 te vigorizan, regularizarse sus 
fundones y el organismo todo vuelve á su estado normal de fuerza. En la Ane 
mía. Clorosis, Artritism o y en todas las enfermedades constitucionales su uso 
es ¿¡ segurísimo éxito, así como tsrabión en los qne padecen insomnios, dolares 
de cabeza, neuralgias fascínales, palpitaciones del corazón, aquellas personas que 
deben efectuar trabajos intelectuales. los que tienen digestiones difíciles, decolo
ración en las nfiae, sofocación, hinchazón, ote., etc. Un frasco- E lixir Costaras, 
ccn su explicación, pesetas 7 .

Puntos de venta ea Granada, en las acreditadas farmacias de A . Cc- 
valeda, M. González, T. López Rabio y  principales.

A G E N T E S  G E N E R A L E S  EN E S P A Ñ A
PEREZ MARTIN Y C,a-Alcsü¿, S, Mríd,

Consultas médicas «atestando gratis y coa reserva las oae se hacen 
por escrito, debiendo dirigir las carias al Sr. Director- defConsultorio 
médico, Rambla del Centro. 30. entresuelo.—Barc.* enn

¿Quieren ustedes ganar dinero?
Trabajando por su cuenta <5 ía mía, podrán 

Ibgr&rl®-y comprando al contado rma. 
na ¿ k g u s t i  de hacer media y demás artículos 
de punto, que se venden desde 250 pesetas. Si 
le interesa pida catálogo á la casa A gu sti fun
dada en 1888, calle de Gerona, núm. 120, Bar
celona.

j

l i l i l í  del E sfre iiB ien i

PILIS mi U6BELET
L a x a n te s  -  D ep u rativo s

E e f r e s s s t s l e s

M uy a g ra d ab le s  a l p a la d a r . No p roducen  célicos

Empleado siempre con éxito en los 
sufrimientos del estómago> del intestino9 
en las enfermedades de la piel y de la 
sangre3 en las turbaciones de la circu* 
lacion3 reumatismos, gota, afecciones 
del higado3 obesidad, etc.

Deposito en todas las buenas Farm acias y Droguerías 
de España, Canarias, y Baleares.

Laboratorio : Le R IC K E L E T  
iRise Garrabeíta, 13, S E D Á N  (Francia)

D epositario G en eral para toda España :
D .  F r a n c i s c o  D O T A R T E  

Calle S. Marcial,33, esquina á San Ignacio de Loyola,S, S A N  S E B A S T IA N

P reei©  : £ g

S ,  M I L i A Q H O ,  3  
NUEVO Y ELEGANTE ESTABLECIMIENTO 

Vinos finos de marca — Café superior — Vermoutli Tormo con 
• • • ; : aceitunas: anchoadas. 15 céntimos : : : : :

I

Subdirector psr?. las provin
cias de Alm ería y Granada;

Güpaíisa lilísima de lepras::
— ■— —

Capital socia l: 1 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas.
Capital desem boleado: 3 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas.

i lS S E L  RUGIA TftRSFA.— I s s o í l g s ,  m m .

dre-gaeríns y  2 apetecí as de Espada.— Granado.; Muestras gratis, Par- 
macis Zam braco. Reyes Cató-icos, 32.

t i CONSUMIDORES

LOS TOSIQUE PAQEZGAH
por fuerte y crónica que sea, tom en las renom bradas 
PASTILLAS del B r. ANDRSTJ. Son tan rápidos y  seguros los 

¡efectos de estas pastillas, que á  las prim eras tom as se siente 
y a  un alivio  que sorprende y  anima, y  m uchas veces des
aparece la  tos por completo al concluir la  prim era caja.-

K Los que tengan A S M A  ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGABBILLOS AKTIASMÁTIGOS 
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. —- Pídanse prospectos. * ,

f e f !

í í

L Á  G L O R I  A'" * FÁBRICA DE PAN

S itu ad a  en e l  Campo d e l P rin cip e , núm. 17  T e lé fe n o  “ G lo ria “

E l sacrificio metálico, el trabajo continuo, los muchos viajeslpor las prínci- 
paies capitales de España y machas de! extranjero, estudiando y viendo o me
jor en Panadería, todo ha contribuido á poder instalar nna Fábrica modelo en
sa.clase . i  . . ..

Si no conociera la fabricación ¿e todas partes, bábría de parecerme inferior 
á lo que en las grandes capitales pudiera haber; pero no es así, satisfecho digo, 
que es la primera del mundo ea higiene y condiciones y sus aparatos todos 
última palabra. Su instalación de agoa no hay otra igual, ccn los buenos apa 
ratos que cuento r  el grande estímulo en hacer ran especial, da per resultado 
que presente un Pan Gloria Flor, 6 sea el llamado Escaño!, que el conjunto de 
sus buenas condiciones, está muy por cima de todos. L a  ciase Gloria Lujo que 
elabora esta casa, es lo más delicado que se hace en Pan- Se hace en piezas de 
10 céntimos, 20 y 30 ídem, ccn el fiu de que salga más económico.

:,, a «MN CONCURSO '

, % w ¡q ü e ,'$ A U $

00 francos de .
^^AQüF^e pê !r en cuafquiér droguería °
Puede t s e  d is t r ib u y ePuede fj  ̂ q u e  s e  d ¡s t r ib u^ e  9 nnte&^°A

Í ias i^TVSS ,aC0° frOTC0S de pPeSlí
¡ k  Cü j  ^re9 untas bases del co n cu rso  Q h 9jM

^ l e s  se  en cu en tran  en e l reverso 

kpn* 'ra  página de este megniRcp í l m a n M ^

E i que pruebe mi Pan. 
Será ñn cliente más

Que sabré recompensarle 
Pues no encontrará otro igual.

Pastillas D M I O S O l !
J V  L A  C O C A I N A

CLGRO“BORATO DE SO SA  Y MENTOL
L a s  irritacio n e s t!c- la  g argr.n ta  se  cu ra n  con ra p id e z; la 

T o s , R o n q u era  y  tod as la s  en ferm edades d e  las v ía s  re sp ira 
to rias , só lo  pueden c u ra rse  rad ica lm en te  con la s  í- .- .b íi-
L L A S  D A V ID S O N . , . .

d ién as pastillas - 
i-cantofe n n o s , es-au e d esap arecen  com o por Ha era s

la  b o ca , tan to  com o procedencia_de in reccion es g á s tr ic a s  o 
co n secu en cia  d e  en ferm edades sDiHueas. .

D ebido  á  se r  a ro m atiza d as las P.-rb f í L L .-lS  D A  . *,
r ita n  m u y  a g ra d a b le s  a i p a la d a r  y  á  la  v e z  son  apetec-- 

‘eacío s á  tornar m edicam en tos.
G ran ad a; F a rm a c ia  d e l D r . P ic a z o , R e y e s

res»
b les á  lo s m ás reac io s  á  tornar 

D e  v e n ta  en
C a tó lico s , 20, y  Á .  C o v a le d a , S a n  Jerón im o, 13._

A g e n te  e x c lu siv o , G . A lb e r to  l íz z o , C a n  c-oa. 45, o  a re  ezona.

calle de San Antón, núm. 63, frente al Banco de España.

írieüii

No más purgas
S ' s s j W E 8 3 ¡T ‘€ b % & lJ k

A LA GL1CER2MA SOLIDIFICADA
Los S u p c z ito r lo s  V IC T O R IA  constituyen el medio más práctico y 

eficaz para combatir y desterrar enfermedad tan molesta como es ei es
treñí m;ento.

peseta; adultos, 1’50.

Depositaría eo Granada, ? ¡u la  áe l I r .  iv i ia ,  Gran Vía,

LiEiíri
a a

a i »  fe eepro!
Domicilio social, Madrid: Espoz y Mina, 4 y 6 =  — .— =  =
=  == =  == =  CAPITAL desembolsado, 5-OGO.OúO de Pese*su

Seguros áe IccenSíod—SegurGB sobre la Vida -Seguros marítimos
Seguros de paquetes por farrees ni

B A N Q U E R O S: Banco de Güóji.— Banco 4f  Ovieáo.— Bsr.cij Kjs^ano A m e
ricano.-LSar.cc Expañol del Rio de Ja Plata,

L A  E S T R E L L A  tieae hecho c-1 depósito que previen» ia Ley.
Subdirector oc i  as provincias de Córdcbz, Grane/íx y Jaén; Ocu A.sSau5' 

Con?otis. CScinás, Altare*; 28 y 30. Cérdobn.
Delegedo en Granada; Den Antonio A bsá López, Oficinas, calle Párraga 

número” 4.

S i l  10
p 5 fábrtes ds losálsos Hidras Hess

ELABORAD OS ccn PRESION HIDRAU- 
% §  L5CA  y  CEM EN TO  LAFARG E — - 

3PX&.2$m^ &ME'Z2*Z&ZJL&!
PraEdes esisteacias. y- multitud de dibujos,—Píd&se el catálogo

T 0 E H E S  .
6- CaUs R_Ea L  D E SAN LAZARO 16,_ (frente á  la. Cruz Blanca). 

Unicos y exclusivo* vendedores directos en ia provincia de lo.-.

pesetas saco. Per toneladas se hace baja er. el precio, con arregle 
á la importancia de los pedidos

a l m a c e n e s  y despácso: 16, REAL DE SAN LÁZARO. 16 
Nota. —Lc-s materiales se sirven al pie de obra dentro dei radie- 

de la población, y  sobre vagón Granada.

sayo y análisis de los cementos.

o  o e  s  q  ií^ O ^ j R íX X - j Q Q &  8  ; 8

G R A N  H .  C O M E R C I O
íJ lre cts r  - P ro p ietario

A LBER TO  CABARRO CAS ROS
£1 mejor de su ciase =  Cómodas é higiénicas habitaciones == 
Servicio esmerado =  Luz y timbres eléctricos en todas las habi
taciones y dependencias generales del Establecimiento =  Gabine- 

• : : : ; te de lectura = W .  C. : : : : : :

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL; 12.000.000 ds pesetas efectivas 

completamente desembolsg.ao
Agencias es todas las provincias de España, Francia y Portugal

S E G U R O S  S O B R E  L A  V I D A .- S E G U S O S  C O N T R A  IN CEN D IO S

NERVIOSOS
CIGARRILLOS CARMINATIVOS

Eficaces para combatir las afecciones de la Boca, Garganta, 
Pecho y enfermedades nerviosas. Elaborados estos Cigarri- 
líos con Melisa, Terpinol, Esencia de Pino Marítimo, Mentol, 
Guayacol y hoja de coca, sus maravillosos efectos se obser- 

van desde el primer cigarro : : : : : :  
Pueden fumarse cuantos se quieran, por ser completamente 
: : : : inofensivos. Paqn.6t8, 5 0  céntim os : : : :

Depositario en Granada, Viuda úel S r. ñ v ü s , Gran Vía, 31

¡Enorme'ganancia!
Futo esmalte. H kcsd 

fahe agentes distingui
dos en todas partes, para 
visitar á particuizres con 
objeto de vender un a r
tículo precioso de arte, 
de gran salida (repro
ducción fetegráfua de 
cualquier retrato, soLra 
medallones, dijes, efe., 
con montura de doubié, 
plata y oro). Ccmisión. 50 
por ICO. .Muestra y ca tá
logos gratis, ir?neo por
te. Oferten á Luis Po- 
lisk , Viena (A ustria), 
AU haoplatz.’.Ú

S O C I O
Se desee, un socio con 

6.000 pesetas de capital, 
P2ra manejar por sí mis 
me negocio lucrativo de 
mayor importancia.

Inútil solicitar sin mo
ralidad y  práctica co
mercial.

Dirección: Cédula n'-r- 
ssaa! r.úm. 42 f36.—L is
ta de Correos, Granada.SOLO POR 15 BUS

Se vende un pizco y 
otres OrUefclfii por an.eu- 
tarse sa  dueño. P<*. a  
vrrlos.de una á cuatro 
déla tarde Darán razón. 
Atarazanas ¿el Santísi 
tno. núm. 1! (partería)

T R A S P A S O
Per terer que aumen

tarse su cur ño, se irás 
pasa e!
de fceb'.di'd. situado ér, 3?, 
Plaza de ?c M aríara. r-ú-- 
mfiro 41 (¡aberr a de E i-  
rrios). P ara informes, en 
dicho Eetzblecizcienio

L A

^CARM EN. 16, l ,c \ 

M A D R ID

L a más céntrica de
Madrid. .. . ■
..Cuenta con usa sec

ción vspecisl para esque» 
las de Uefnnción.noveGS- 
ríó y aniversario á pre
cios muy reducidos y pu
blicándose-en dos 6 más 
periódicos ¿e Madrid, se 
hacen más descuentos.

Se encarga de teda cla
se, de anuncios para los 
periódicos ds Madrid,

Koyiodas y  extranjero, 
cien do grandes des

cuentos.

Lñ
SjUIblJ ^ I Q p i i lü U

P a r a  la  fa b rica ción  de géneros de punto de calceta

de Edouard Dubied y G.a
GOUVET (Suiza)

Facilidad para ¡a enseñanza y reparaciones. Pídanse 
catá ogo» en español. Rep:e-:sclames y  depositarios 
oara España:Alfraáo Hiera ¿ Syos (&. B.)

Ingerúerss
Sát-oles, 166— BAÉOELOHA ------------------

BL A ZÚCA R P U 1 5 A F T E
L’ !DEáL, G. Caiorla

es ei más agradable, económico y seguro 
de todos los porgantes

PIDASE ES TDQSS U S  F A R Ü C ls S

Encargarías ¿ todas L-c-ras del áis y 
a e  l a  nccae. —-No t i c í e s o  G r a n a d in o .

M Í & Z 2 & &  O s * Í 3 & &

E L

V ise s  de Iss mejores marcas — Especialidad en 
los de Valdepeñas, C h avan tes y Puebla.— A nisa
dos de todas clases.— Rute y  Caballa superioies.

Pjacet?. de la Sillería, núm. 1

F l e j e s Se venden en esta Imprenta.
^  Manuel Baso, 2 (bajos).

T E L E S C O P IO  =
Con 700 pesetas en mano, se puede cotn 

prar uno en mediana presentación, pero en 
perfecto estado de funcionar en el acto, de 
175 metros de largo, montado en su trípo
de de nogal, giratorio, con graduador y 
áiagragma tenatre, capaz de atraer á la 
vista los objetos á 16 leguas de horizonte.

Su cristal objetivo es de 22 d. x  2 grueso.
Biriyirse, Mariscos, 28 —CGHÜOBfl

L O S  T IR O L E S E S  
tapies gaessfó&fa sM&Ms bb

O FIC IN A S
P.STf-ar.cms, 7  y  c¡. sntrtsuélcs .

Anuncies, reclames, noricízs y  comaulcsños en Ies 
periódicas ¿ e  Madrid. provincias v  extranjero, cc-n 
combinecic-uee á  precies muy reduciros.

P ídan se ta r ifa s .— R eja d a * pr-opagendar.

a s K i S í S i  s


